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ESCOTEIROS
REINICIAM'
ATIVIDADES

Computadores
Serão Produzidos

(Fundo Nacional de Desen­

volvimento) foi atingido com

� medida. de ter que cortar

20 por cento de sua progra- :

mação financeira.' Entretan­

to, fi'cará a critério do Minis­
tério do Planejamento se

corta 20 p'or cento deste·fun­

do, ou corta 40 por cento de

outros de forma a compen­
sar a is,enção deste progra�
ma. "Ficará a cargo dos pró­
prios Ministérios o corte num

ou noutro programa. Sp cor­
tar zero num corta 40 no ou-

.

.

tro" - destacou o' . futuro

.
Min'istro d'o Planejamento.

AnunciarDeveráGoverno
'Ângelo Pradi, uma das

pessoas que màís trabalham

pelo desenvolvimento do es­

cotlsmo em 'Jaraguá do Sul,
informa que o reinício das ati- São Paulo - A empresa

vidades do GrU'po Escoteiro Ja- francesa HoneyweIl Buli deve­
coritaba desta cidade, será ho- rá se associar ao Grupo Pe­

je, sábado; com infcio às 14 reira Lopes e a Brasillnvest pa­
horas. ra produzir no País computado-

O local será, a sede da res de porte médio. Segundo
entidade, nas imediações do Samsão Woyler, Diretor da

Posto Marcaria. Nesta oportu- Brasilinvest,' os participantes
nidade serão feitas inscrições do consórcio estão, apenas a­

para novos alunos, como tam- guardando os
.

resultados dos

bém a divisão' de Patrulhas Es- exames do projeto enviado à

coteiras e separação dos es- Oapra (Comissão de coordene­

coteiros de idade de sênior .pa- ção das Atividades do Proces­

ra a fundação desta tropa. sarnento Eletrônico) para ini-

ciarem os investimentos e

constituirem a "joint-venture",
que construlrá suas instalações
em Itajubá. Woyler disse que o'

investimento inicial previsto. se
situa em torno de Cr$ 600' mi­
lhões.

Marco"Cortes"Novos em . Brasilno
-

ção, pois estas' foram ape-
nas as preliminares".

nistro . da 'Fazenda e futuro
Ministro do

.

Planejamento,
Mári'o Henrique Simonsen a­

nunciou que depois de 16

de março' serã'o adotadas
outras medidas de conten-

Brasília - Ao confirmar

que todos os setores da eco­

nomia nacional serão atingi­
dos pelo corte entre Cr$ 35

bilhões a Cr$ 40 bilhões no

orçamento da União, o Mi-

Ele explicou que o corte

por i setor ficará a cargo de.
cada . Ministro, que deverá
obedecer os �rtigos do De-
creto lei que determinou os

cortes: 20 por cento da re­

ceita não vinculada· do Te­
souro (artigo primeiro); 50
por cento das despesas. de
custeio e outros capitais "a

menta (do tipo. Piper), baunilha, programar" (artigo 2) e, es­
canela, flores de canela, cravo da terilização do superavit" do
Indla, noz-moscada, macls, amo- Tesouro no ano passado e

mos e cardamomos, sementes de excesso de arrecadação tri­
anís e cominho, açafrão, óleos butária. Simonsen esclareu
essenclais, Hquldos ou concretos que o Ministério menos afe­
e resinóides. tado será. o da Agricultura,

Japen's Cia. Ltda., Co.lón,· p'oi� ele não tem I nenhum
541, Punta Arenas - Chile - Ca- fundo vinculado, devendo
misas, camisolas, combinações e sofrer cortes apenas na par­
cuecas de malharia não elástica, cela de recursos "a progra-·
vestidos, calças e pu li-ave rs, de ,mar", estimada em Cr$ 561
malharia não elástica, camisas, milhões•.

pijamas e cuecas, camisas pija­
mas,

.

'combinações .� 8Ráguas,
portá-seios (soutiens).

Oportunidades :

comercIaiS'
ALMOÇO:A FACISC informa que as se­

guintes firmas chilenas desejam
importar do Brasil: Brasintex CO-,
mercio Internacional Ltda, Casila,

.. 1225, Santiago, Chile .....;. Vestuá­
rio exterior para homens e meni­

nos,' vestuário de praia para ho:­
mens e meninos, vestuário exte-

J
•

rior para mulheres, meninas. e

crianças, vestuário de praia pa­
ra mulheres e meninas, roupa de

cama, mesa, -copa e cozinha, toa­
lhas de banho e rosto.

Carlos Cramer Productos
AromatiGos Sacj. Oaslla, 7-, Lös

Cerrllos - Santiago - Chile - Pi-

Na reunião de 2.a feira fi­

cou acertado. que a ACIJS e

Sindicatos Patronais oferece­

rão aos diretores da Federa­

ção das Indústrias, SESI, SE­
NAI e IEL, um almoço na opor-

Exportações .' de
.»

'Janeiro/79 "

tunidade de sua visita a Jara- As exportações '

guá do Sul.
. jar�guaenses em janeiro

A lista de adesão encon- do ano em curso,
,

tra-se à disposição dos se-. somaram a importância de
nhores empresár.ios, na secre- Cr$ 5.289.209,25,
tarla da entidade, durante o sendo as mercadorias
horário comercial, fazendo a destinadas à Espanha, Perú,
Assöciaçã"o um apelo no sen-, Ven,ezuela, Equador e
'tido do comparecimento maci- Estados Unidos.
ço dos empresários. Foram expedidos 9

Certificados de Origem.

ÖNIBUS RODA EM

BRASfLlÄ MOVIDO A ÁLCOOL:

E MAMONA

Disse tambem o Ministro
da Fazenda que até o FND

Brasília, - Desde o dia 19 de

janeiro circula em Brasília um

ônibus com motor diesel de �
ternpos movido a álcool anldrc
e óleo de mamona. Até 5a. fei­

ra cedo ele havia alcançado o

limite de '4.150 quilômetros ro­

dados, usando exclusivamente
�ste tip'o de combustível e seni

apresentar qualquer defeito. ,O
engenheiro ,�nio' Gomes da Sil­

va, responsável' pelo .acompa- .

nhamento do desempenho do

veículo� disse que neste perfa.
do já foi posslvel ret'uzir a

qt!antidade de óleo lubrificante
usado no metor pois o próprio
6!llO de mamona serve como

lub'rific,anté. O' consumo, CI�
r-omb'usti'vef e de dois· quilô­
metros. por litro e foi proiJuzido
pela Detroit Diesel Alysson do
Brasil.

Figueiredo diz
"

asque· . não cederá
AULAS: DEço, tendo. por local 'o "auditório

da Federaçã,o do ,Comércio do
Estado de Santa Catarina, em­
Florianópolis, .

os empresários
catarinenses tiveram um en­

,contra com o s�. Jorge -Kónder
Bornhausen, futuro Governa­
dor do Estado.

ro Presidente, que tinha- na
conta de um temperamento ex­

pfosivo, "de um pavio curtíssi­
mo como se tem difundido no

País, capaz de largar tudo ao

se ver. cercado por cerrado fo­

go de pressões".
Mas naquele instante­

disse Abreu Sodré - eu me

lembrei do ex-presidente Dutra,
que assumiu um Govern(; de

transição consequlu, para sur­

presa geral, resolver todas as
.

graves turbulências, sempre
se inspirando no que ele cha­

mava de "livrinho". Era a cens­
tituição, também o livro da de­

voção de nosso futuro Pre­

sidente.

me ou ao Governo poderiam
servir de pretexto para retro­

cessos políticos.
Diante da resposta inespe­

rada de Figueiredo, o ex-go­
vernador de São Paulo insis­
tiu:
- Mas Presidente, e se

. essas pressões contagiarem as

forças armadas, mais a direita,
como é que o senhor resistirá. ,

- Disso eu entendo bem .

Esse 'problema realmente não
é fácil, mas eu o compreendo
e sei que ele se resolve com a

Constituição�
. Abreu. Sodre admitiu que­

ficava desconcentrado com ca­

da resposta que ouvia do futu-

Brasília - �'Se eles estão

imaginando que, sob o pretexto
de que sou temperamental, ce­
derei as suas provocações, se
enganarã'o redondamente, pois
estou preparado para viver a
democracia". Essa afirmação,
toi feita pelo General João Bap­
tista de Figueiredp. ao ex�go:;
vernador de São Paulo, Abreu
sodré, quarta-feira. .

dU'DÖ
Encontram-se abertas as

inscri'ções para aulas de judô
a se realizarem no Colégio São

, ,

A finalidade da reunião foi Luís.
�ialogar com o governante ca­

tarinense sobre problem,as da
classe 'empresarial, já con-:

.

substanciados em Memorial e­

labqrado nas reuniões da Fe­

deração (Ias Associações Co­
merciais e In(lustriais dê San­
ta Catarina, realizà(las em lia-

lai, Cfiapecó � Florianópolis, e
entregue a S. Exa.

. As inscrições deverão ser

feitas na secretaria do São

Luís, e a. idade dos inscritos
deverá ser entre 7 a 16 anos.

.
1

.

Quando Figueiredo lhe in-

dagou as causas da preocupa­
ção, Sodré citou os preparati­
vos de manltesteçõés pública�
de trabalhadores, estudantes e

outros grupos de pressão; que
por serem contrários ao regi-

As ,aula� serão
"

ministra­
das pelo professor Silvio Acá­
cio BO,rges, que está aí com

força total.

Legislação .doPMEs Nova.Beneficiadas Com
dade econômica, e as sociedá­
des que explorarem exclusiva­

mente atividades agr!colas,
pastorís, comerciais ou indus­

triais, cuja receita bruta anual,
. inclusive' as não operacionais
não seja superior ao valer de
700 ORTNs (equivalente em ja­
neiro/79 til Cr$ 228.774,00).

riando as estimativas iniciais

que previam a admissão de
cerca de 150.000 empresas.

Os decretos-leis nrs. 1.647
.

e 1.648, de 18.12.78, introdu­

zlrarn diversas modificações na

legislação do Imposto db Ren­
da das pessoas jurídicas, es­

pecialmente no Que se refe.re
ao regime de tribução simplifi­
cada para as empresas de pe-'
'queno e médio porte que aufe-'
rem receita bruta anual não
superior a 27 mil ORTNs (equi­
valente em janelro/zs a Cr$
8.824.140,00).

sas nos artigos 3.° e 7.° se li.:.
mitam a fazer ligeiras adapta­
ções 90S dtspositlvos anterior­
mente em vigor, de forma a

compatibilizá-los à nova siste­
mática.

Os aperfeiçoamentos rela­
cionados no artigo 8.0 dizem

respeito aos reflexos de trlbu-
.

tação nas peeseas físicas dos
titulares ou dos sócios das'

pessoas jurídicas beneficiadas,
e podem ser assim apresenta­
dos:

-se que o seu objetivo princi­
pal vlsa oferecer melhores con­
dições práticas de utilização
dos benefícios pelas pequenas
empresas, como também des­
fazer qualquer recelo do con­

trtbulnte quanto ao
. entendi-

.

I .

mento e' interpretação do re­

gime de tributação simplifica­
da.

declarações de rendiníentos.
Considera-se que os 30% res-

I I
,

.

tantes já correspondem ao Im-

posto'de Renda devido, na pes­
soa jurídica, sobre um Jucro.

,

não distribuível.

Através do- decreto-lei nr.
1 :647 passou-se a admitir no

.

, .

regime simplificado as empre-
sas cujas receitas operacionais
provenham, também, de ativi­
dades mistas, desde que haja
preponderância de ": natureza

comercial ou industrial.

.-- Redução de 6% para
5% do percentual para apura­
ção do rendimento da cédula
"C" (pro-labore), admitindo-se
que 0' montante assim calcula­
do seja dtstrlbuldo entre os só- .

cios que efetivamente presta­
ram serviços à sociedade ,e não

- Redução de '100%' pa- .' entre todos os sócios, em fun-
ra 70% do percentual a ser a- ção CIe sua participação no

plicado sobre o lucro (ie pes- capital.'
soa jurídica, para se calcular o . O artigo 10 CIo decreto-lei
montants a ser rateado entre nr. 1.647 isenta do Imposto de
os sócios, para efeitos ae in- Renda as empresas individuais,

" clusão na cedula uF" éfas suas qualquer que seja a sua ativi-

Outra alteração importante
processada, refere-se aos va-.
lares que anteriormente eram

flxados em cruzeiros, sendo

substtnrtdos, na sistemática, a­

tuai, por número de 'Obrigações
Reajustáveis ao Tesou.ro Na­
cional, de forma a manter per­
manentemente atualizado o en­

quadramento das empresas.'
(Informe do Depto. de Econo­
mia e Estatfstica éfa ABINEEJ.

De fato, os dispositivos
contidos na lei 6.468/77 deter­
minaram uma frustração da ex­

pectativa de 'ingresso, de pe­
quenas empresas no sistema

implantado. 'Com efeito, até
30.09.78 apenas 60.347 decla­
rações' foram .

recebidas. com

opção pelo formulárie 'de' tri­
Dutaç'ão slmplificáda, contra-

No artigo 2,.0 deste decre­

to-lei, define-se uma nova sls­

temática de apuração do, lucro,
estabelecendo . diferenciação
nos percentuais. de . arbitra­
mento para as atividades de

prestação' de serviços e para
as CIemais atividades.

As moaificações . expres-

O decreto-lei nr.. 1.648 in­
troduziu alterações no decreto­
-lei nr. 1.5e8177 que, por sua
vez, adaptou a legislação

.

às
inovações da lei 'das S.'A.

No que aiz respeito ao de­
creto-lei nr. '1.647, aepreende-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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SOCIAIS Solange' CVoster

Aniversariantes da Semana
-

Aniversariou dia 01.03.79
Sra. Anita .Dombek

Aniversariam, hoje, di'a 03.,03.79
Sra. Clara Albus
Sr. Ernesto Silva
Cláudio, filho do casal, Dr. Clayton (Magda
Pfeiffer) Karam, res, em Curitiba
Sr. Oldalr Dal'Ri
Sra. Anésía Bortolini Dal'Ri
Menina, Lucimar Fusi

A'niversariam, amanhã, dia 04.03.79

Sr. Carlos Rutzen, res. em Corupá
Sr. Benício Rogério Pedri
Sra. Márcia Mara Horst
Jovem, Denize, filha do sr, Durval e JuUa
Marcatto
Sra. Loni Hornburg
Menino, Ivo' Ristau Júnior

Aniversariam dia 05.03 ..79

,

Sr. Gerônimo Tomaselli
.

Sra. Elisabeth Vieira, res. em Estrada Nova
Sra. Iris Lange Engelmann

'

Sra. Lúcia Luíza Albrecht
Rogério Jackson Raduenz

. Sr. João Alves Perelra ., '

Sra. lnês Fach

Aniversariam dia 06.03.79

Sra. Eleonora Luz, res. em Curitiba
Sra. Juliana K: V. ·Coutinho

t Jovem, Aldo.Mannrlch, res. em Lages
Menina, Ana Cláudia, filha de Liberato (Hll­
da) Ronchi, res. em Joinville
Menino, Almir Lepinski

Aniversariam dia 07.03.79
Sra. Vara, esposa do Dr. Fernando A.
Springmann, res. no Estreito em Fpolis.
Sra. Edeltraud R. Hermann, res. em CorupáSr. Nelson Morbis ".

.

Sr. José Renato de Carvalho
,

Aniversariam dia 08.03.79

Sr. Alfredo Dombek
Sr. Leopoldo Mey, res. em Joinville
Sr. Wilson Germano Albrecht, res. em, Sch­
roéder
Sr. Aldo Piazera, gerente da Frilusa --- Fri­
gorífico Rio da Luz Ltda.
Sr. Ivo Maser

, ,

Aniversariam dia 09.03.79

Sra. Edeitrudes Lepinski
Sr. Marcos Antonio Rosa
Sra. Ivone Wo,lkmann
Sr. Franclsco Fr.ança

Nascimentos
Nasceu dia 03.02.79

I
-

Marcos .Roberto, filho de Reinaldo (Silvia)
de Oliveira Torres

Nasceu dia 06.02.79
Mara Cristiane, filha de: Vanderleí (Mara

" Rúbia) ,Moara -de Vargas
....

• � _
4 \

,Nasceu dia 09.02.79
Cintia Mara, filha de Roberto (Silvia) Keiser

Nasceram dia 10.02.79

Jerry Adriano, filhó deMoacir (lise) Romig.

Sérgio, filho de Ingo (Adelaide) Schumann
Nasceu dia 12.02.79

Fabiane, filha de Oirilo (Alzira) Reinke

Nasceram dia 15.02.79
"�o '

FábiO Roberto, filho de Antonio Augusto
(Helena Maria) de Sousa '

Josiane, filha de José (EHsabeth) Vicenzi

Nàsceu dia 20.02.79
,

'

Rafaeí,� filho de Ito (Erica) da Silva Fa-,
gundes

Nasceram dia 21.02.79
Adriana, filha de Wilfriedo (Iria) Icker •

Cesar Gilmar, filho de Vicente' (Resita)
Raul1no
Viviane, filha de Antonio' Nelson' (Roseli) ,

Zoz '

Nasceram dia 22.02.79
Claudia Patrícia, filha de Hilário (Jurem�\
dos Santos

� !

Vanderléia, filha de Hilário (Anilda) Schuh
Fernando, filho de Cildo (Jane Odete), Sca·
buri

,

NOTICIAS
REGISTRO CIVIL
Áurea Müller Grubba, Oficial do Re�

gistro Civil do 1.° Distrito da Comarca de
Jaraguá do Sul, Estado de Santa Catarina,
Brasil.

'

Faz 'saber que compareceram em car­
tório, exibindo os documentos exigidos
pela lei a fim de se habilitarem para casar:

Edital nr. 10.661 de 22.02.1979 '

Mário Gadotti e Maria da
Conceição Chaves '

,

Ele, brasileiro, solteiro, operário, na­
tural de Rodeio, neste Estado, domiciliado
e residente em Três, Rios do Norte, neste
distrito, filho de Osvaldo GadoUi e Irma
Gadotti. Ela, brasileira, solteira, do' lar, na­
tural de Indaial, neste Estado domiciliada e
residente em Três mos do Norte, neste
distrito, filha de Valdemar João Chaves e
Idair Chaves.

-

EditaI, nr. 10.662 de 22.02.1979
João Vasel e Rosemeire Puccini da Cunha

Ele, brasileiro, solteiro, industrial, na­
tural de Jaraguá do Sul, domiciliado e re":
sidente na Rua Curt Vasel, nesta cidade, fj­
lho de Carlos Frederico Vasel e Elfride
Wagner Vase I. Ela, brasileira, solteira, ex­
tencionista rural, . natural de São Paulo,
capital, domiciliada e residente na Rua Ge- ,

,túlio Vargas, nesta cidade, filha de f',ure­lia Puccini e Maria Benedita da .cunha.
Edital nr. 10.663 de 23.02.1979

Valdemiro Modrock e Jalm,ira Rainiak
Ele, brasileiro, solteiro" operário, natu­

ral de Jaraguá do Sul, domiciliado e resi­
dente em Tres Rios do Sul, neste distrito,filho de Alfonso Modrock e Olga de Souza
Modrock. Ela, brasileira, solteira, do' lar,
natural de Massaranduba, neste Estado,
domiciliada e resldentena Rua João Picco-
li, nesta cidade, filha de Boleslau Rainiak e I'

Pelagia Rainlak.
Edital nr. 10.664 de 23.02.1979

_

Luiz Carlos Schmitz e Hermelinda Borba
,

Ele, brasileiro, solteiro, vendedor, na­
tural de Jaraguá do Sul, domiciliado. e re­
sidente na Rua .José Teodoro Ribeiro, nes­
ta cidade,' filho' de José Tlber Schmitz e
Iracy Vieira Schmitz. Ela, brasileira, sot­
teira, costureira, natural de Barra Velha,
neste Estado, domiciliada e residente na
Rua Alaqoas, nesta cidade, filha de Altre­
do Borba e Rosa Nunes Borba.
Edital nr. 10.665 de 23.02.1979

"

Rolando Len� e Lenôra Marquardt
Ele, brasileiro, solteiro, lavrador, na­

tural de Jaraguá do Sul, domiciliado e re-
, sldente em Jaraguá M"neste distrito, filha
de' Alfredo Lenz e Frieda Baerwald Lenz .•

Ela, brasileira, solteira, do lar, natural de
Corupá, neste Estado, dornlclllada e resl­
dente em Jaraguá 84, neste distrito, filha
de AdotarMarquardt e Hilda Marquardt.Edital nr. 10.666 de 23.02.1979
Alfeu Tarcisio, Garcia e
Edilia .Ad'élia Lazzaris

.Ele, brasileiro, solteiro, industrial, na­
tural de Jaraguá do Sul, 'domiciliado e. re-­
sidente em Nereu Ramos, neste dstrito, fi­
lho de Hercilio Anacleto Garcia.e Claudina
Nazari Garcia. 'EÍa, brasileira, soneira, QO

. lar, natural de Jaraguá do Sul, domiciliada
e residente na Rua Domingos "da Nova,
nesta cidade, fÜha de Vitória Lazzarls e
Adélia Baratte Lazzarls, '

,Edital. nr. 10.667 de 28.02 . .1979
Ademar Paulo Mayer e Cla':!ce Jung

Ele, brasileiro, solteiro, tratorista, na­
tural de Schroeder, neste Estado, domlc'­
liado e residente na rua JoinviIle, nesta cl­
dade, filho de Paulo Mayer e Marta Mayer.,Ela, brasileira, solteira, ' lndustrtárla, na­
tural de JoinviIle, neste Estado, domicilia­
da é residente na rua JoinviIle, nesta cida­
de, filha de Fritz Jung e 'Helga Jung.
Edital nr. 10.668 de '?3.02:1979
Cópia recebida do cartório de schroeder,
neste Estado;

.

Hilário Afonso Lessmann e Renaltina Stre-
low

"

Ele, brasileiro, solteiro, motorista na­
tural de Jaraguá do Sul, domiciliado e resi­
dente em ItapocuzinhQ,' neste distrito" filho
de Afonso Lessmann e Irmgard Butzke
Lessmann. Ela, brasileir;:t, solteira, (ja lar,
natural de Schroeder, nesté Estado, domi­
ciliada e residente em Schtoéder, neste
'Estado, filha de Reinaldo Strelow eHerta
Streit Strel'ow.

, E para que chegue ao, conhecime�tode todos mandei passar o presente editaI
que será publicado pela imprensa e .emcartório onde será afixado durante 15 dias.

. Se alguém souber de algum impedimento,
acuse-o para os fins legais. .

,

Äurea MUller 'Grubtia
Oficial.

CIRCULOU NA "CITY"
Quem circulou na cidade, em visita a arnl­'.

gas e tamlllares, por ocasião do carnaval, foi
o jovem casal Guilmar (Marlise) St�ffens, quetol transferido para o Banco do BraSil de Santa

... Bárbara do Sul, RS, depois de resi,direm mui-
,

. tos' anos em nossa cidade.
, ENLACE MORBIS-TOMASELLIO Lions Clube Cidade lndustrial, tendo na Às 17 horas e 30 minutos de hole, na Gru-presidência Adernar L. Fràssetto, elabora sua ta Nossa Sennara de Lourdes, no Rio Molha,programação para o mês de março que é a estará acontecendo o enlace de Iracema Te-seguinte:

resinha Morbis e Juvenal Tomaselli. IracemaDia 05 - Reunião da Diretoria
Teresinha é filha de Francisco e Paulina S.Dia 12 - Reunião Festiva com companhei- Morbls, e Juvenal é filho de José e Alice Plazras
Tomaselli.Dia 19: - Reunião da Diretoria

Os cumprimentos desta coluna, ao jovem,Dia 26 - Reunião com as domadoras casal.Todas as .reunlões são realizadas no Ita-
jara.

BOUTIQUE KELLI
Você que tem bom g'osto em se ves­

tir, visite a BOUTIQUE 'KELLI, e ela lhe a­
presentará uma variada e moderna linha
de roupas feitas e calçados em geral.

Siga o bom gosto da moda, compran­do em B'OUTIQUE KELLI, na Avenida Ma­
rechal Deodoro, ao lado da Prefeitura Mu­
nlelpal•.

A vista ou a prazo, como você dese­
jar!-

INSCRI'ÇõES PARA GINÁSTICA

O Clube Atlético Baependi, juntamente
com o SESI _;_ Serviço Social da Indústria, es­
tão realizando inscrições para ginástica de
ambos os sexos. As inscrições feitas através
do Clube A. Baependi será somente para asso­
ciados, _,e através do, SESI - será para usuá­
rios e dependentes, com 50% de redução no
preço.

Os interessados deverão se dirigir ao
Clube Atlético Baependl Ou ao SESI, para f9.­
zerem suas inscrições, sendo que maiores in­
formações serão dadas no lníclo das aulas.

.

Clube Atlético Baependi
Ginástica Feminina

Dias - 2as. e 4.as feiras
Horário - das 19h30min às 20h30min
Somente para associados

SESI
Dias - 2.as e 4.a� feiras
HOrário - das 18h, às 19h
Ginástica Masculina

'

Clube Atlético Baependi

Dias - 2.as e 4.as feiras
Horário - das 20h30min às 21.h30min
Sómente para associados.

.. LlONS INDUSTRIAL �

No próximo dia 10 de março, o Lions
Clube Cidade Industrial, estará presente em
Barra Velha num Fórum leonístico, e no dia
17.de março, estará presente em São Fran­
cisco do Sul, na.s.a Reunião do Conselho Dis-
trital.

.'

O Clube se prepara para a eleição da no­
va diretoria a realizar-se em maio, e conforme
hierarquia, o sr. Silvio Ewald tem todo o direi­
to e capacidade de assumir a presidência pa­
ra o novo ano em gestão. Silvio Ewald já deu
muito de si e saberá assumir a 'Presidência se
esta for dada a ele, pois seus esforços são ili- .

mitados, segundo informações recebidas de
seus companheiros de clube. '

.

A campanha referente ao cego, iniciada
pelo' Lions Clube Industrial e Paróquia São
Sebastião, ainda está em andamento. As pes­
soas, que souberem da existência de alquma
pessoa cega, queiram fazer a gentileza de en­
caminhá-Ias a Casa Paroquial a fim de se ins­
creverem, pois o único objetivo do Clube é

,

fazer com que estas pessoas possarn se inte­
grar à sociedade. Participe, juntamente com o
Clube e a: Paróquia, levando estas pessoas

, para' se inscreverem.

Já estamos no verão e nada me-
Ihó,r que a m'oda da temporada prá você
desfilar elegantemente - COMERCIAL OllE
CALÇADOS CINDERELA,

Calçados, con,fecções, artigos espar:.
tivos, vestidos completos para noivas, con­
juntos infantis, presentes chiques e um
mundo de coisas novas que você nem po·
de imaginar.

Visite a C.INDERELA,. ,um lojão com
sobre�loja, na Getúlio Vargas, 198, a sua
espers. A vis�a ou a prazo, como você pre­
ferir!

CURSOS POPULARES

Tendo por lacaIo Salão Nobre da AgênCia
do SESI de nossa cidade, realizou-se às. 20
horas do últmo dia 01/03 a ,abertura dos, cur­
sos 'Populares com um Culto Ecumênico rea.«
lizado pelo Pastor, Egberto Schwanz e Pe,
João Heidemann. O Culto foi realizado em

conjunto com a finalidade' de abordar. mais
profundame�te. a Campanha da Fratermdade ..

DIA DO REPóRTER
.

O vereador Ernesto Fellpe Blunk, de Co­
rupá, registrou nos anais da �asa a �a�sage�do dia do repórter, transcorndo no ultimo dta
15, destacando a participação da Rádio Jara­
guá, principalmente o repórter, Eliseu Ubi�atanTajes, que constantemente vai a Corupa, fa­
zer suas reportagens para poder levar aos la­
res, os acontecimentos sociais, políticos, ad­
ministrativos, e os de interesse da comunlda-
de corupaense, '

LlO-NS CLUB DE CORUPÁ
Enos ,Klug ,..;... é o mais forte candidato à

presidência do Lions Clube de Oorupá para o
ano leonfstico de 1979/80. Sua candidatura
vem sendo apoiada por todos os sócios do
Clube, fato que garante sua eleição. Aguarda,
mos o' desenrolar dos acontecimentos.

1.0 ANINHO
O Rotary Clube de nossa cidade já está

recebendo no dla de amanhã, no Salão Bor­
chardt em ,Schroeder, seus parentes e arnl­
guinh�s para sua

'

festinha �e anive�sário,quando chegarão do Paraguai, seus, a�os Os­
valdo e Lúcia Steilein, que virão aspeclalrnen­
te parfl sua festinha. O lindo: g�roto � fi.lho ?Ocasal Ivo Ristau e Guisela LUZia Steilem RIS..,
tau, e a alegria de seus pais e avós, contagia­
rão todos os presentes à esta' festinha, con­
tando com muita ornamentação, doces, e re-

.

\

frigerantes.
Ao Ivo, os cumprimentos da coluna, corn

votos de muita saúde e felicidades .

Chegou a C61eção Verão 78 no Lojão
de CONFECçõES SUELI.

. .

Você compra vestidos,' slaks, cami­
sas, camisolas, batas, blusas, jardineiras
e bijouterias, e muitas, novidades. Agora
com crediário. O LOJAO de CO'NFECçöES
SUELI, fica na Deodoro, 1.085, em frente a

Praça Paul Harris.

KROGERHAUS •••

É precioso dizer mais 1! .

••Você que desfruta da. qualidade do Kru·
gerhaus, agora poderá desfrutar do

"KROGERGARTEN"

. CURSOS
" Agênéia dó SESI oferece vagas para os

cursos populares que iniciaram no último dia
1.° de março.

'

Se você está a fim de ser uma pessoa que
sabe um pouco das coisas, �á até o SESI �, ins­
creva-se o quanto antes, pors os cursos Ja es­
tão em andamento.

SESI - uma organização em prol da co-

munidade.
ROTARY CLUBE

, O Rotary Clube de nossa cidade, já estã
com sua programação elaborada até o mês de
abril e é esta a sua programação:,

.. .Avenida de Serviços InternaCionais
Dia' 20.03'- Relato sobre um Pars ' '

Dia 10.041 - Palestr.a sobre a Comunidade
Econômica Européia e sobre
o Mercado Comum Europeu.

Avenida dos Serviços Profissi'onais
.

Dia 27.03 - Palestra do Presidente do, Sin­
dicato dos Empregados do
Comércio.

Avenida dos Serviços à Comunidade
Dia 13.03 - Apresentação do projeto so­

bre Meio Ambiente
Dia 10.04 - Apresentação do 'Plano Qara

a realização da Semana Es­
.

portlva
Avenida dos Serviços Intemos

Dia 13.03 - Informação histórica do nos-,

so Clube.
Dia 20.03 - 'Reunião normal na A.A. In·

dústrias Reunidas. .

'

Dia 27.03 - ApresentaçãO' do plano, para
o cliJbe se fazer representar
com' um número expressivo
de Rotarianos na conferência
Distrital.

Dia 03.04 - Entrega do BOleti,rn do Clube.
Dia 17.04 - Reunião de companheirismo,

na A.A. Banco do, 'Brasil
.Dia 24.04 - Promoção da Semana da Re,;.

vista.
Reuniões festivas - di�s 06 de março e

03 de abril.
Rotary é amizade, companheirismo, ,edu­

. cação, serviços e, acima de tudo, c,Onsidera­
ção e respeito para com outras pessoas.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Sábado, 03 de março de 1979

COLUNA· ROTÁRIA
ÉM DIA COM O ROTARY

De Anibal Matos, é esse conceito lapidar:

"Se nós fôssemos rotarianos apenas, nos

momentos de nessas sessões, Rotary

estaria irremediavelmente perdido".
Nada rnals certo. O almoço ou o jantar constitui

a maneira prática de nos reunirmos. 'I: da
'

conveniência, dar nascida, que vêm as ldélas,

as combinações e,a troca de pontos de vista pará

que se ponha em prática as tarefas rotárias.

A refeição é Inelutável 'la vida humana.
'

Os mais ocupados terão de fazê-Ia. 'Pois é essa

oportunidade, digamos essa folga
.

de nossos afazeres comuns que se aproveita
,

para darmos, de hös mesmos, quanto nos

'�eja possível.
'

, I: verdade que delas, reuniões; safmes,

quase sempre, com problemas
deixados em nossos subconscientes para que

laborem nos moldes e meios

de resolvê-los.

Pórtanto, as reuniões, no quadro das

tarefas são apenas um dx no valor integral dos
nossos propósltos. Somos rotarianos,

portanto, nas .reunlões é fora delas,

pois que essa condição é de nós inseparável,
'porque vive, dentro de nós, como
uma centelha, que aumenta' de fulgor,
quando praticamos boas ações; e diminui de

brilho quando perdemos oportunidades
de servir. Rotary mora nos

,
'

nossos corações e participa de todas as

nossas emoções quando servimos.

'(Boletim "Rio").
I.

o DECÁLOGO 0'0.BETO STODIECK

Â .classe que sabe de si
Notórios elementos' da clsse média local, a­

pavorados diante da súbita invasão às suas casas
por parte de parentes e/ou amigos doutras pla­
gas que vieram em férias, com esfomeadas lncur- '

sões às geladéiras e às vidas privadas, resolveram
instituir o "decálogo do visitante", .flxado bem

, /

visrvel logo a porta de entrada (ou melhor, de
'

saída), e que é o seguinte: Primeiro:' hospedar­
-se no máximo três dias por ano na casa de pa­
rentes; Segundo: não trazer nem empregada nem

I
pessoas desconhecidas nas suas companhias;

" Terceiro: não usar carro do hospedeiro; Quarto:'
I não bater' nem nos filhos nem nos cachorros da

casa que o hospeda, 'nem, é claro, ficar dizendo
que não gosta de criança ou de animal; Qufinto:
cuidar dá higiene é da alimentação da sua famf-

, lia a tiracolo, sem molestar nem onerar o anfi­

trião; Sexto: 'não usar a aparelhaqem de som, a
cadeira de balanço e nem a rede do dono da ca­

,

sa; Sétimo: não discutir com a mulher na frente
dos que o hospedam,' sempre sugerindo que a

. própria ajude na cozinha; Oitavo: quando, na

praia, por favor, não dar de farofeiro a fim de não

enverçonhar o seu anfitrião; Nono: favor colabo- 'I
rar nas despesas, indo, por livre e espontânea
vontade, ao supermercado a fim de compras di­
versas; e toda a vez que se utlllzar do bar dó hos­
pedeiro, favor imediatamente recolocá-lo' sob

,

pena de não encontrar uisque na próxima incru­
são; Décimo: não dar palpite sobre a administra­
ção da casa nem sugerir ao seu anfitrião da ne­

cessidade de colocar chuveiro na rua a fim de
'

que seja usado quando da chegada da praia.
Se 'o visitante aceitar todas essas imposi­

ções, está aberta pols a temporada de "fériás".
Restrita a não mals do que três dias, não' se es-

-

queçam. Três dias e duas noites ...

Gi nástica,
Hoje,' beleza e saúde,

são quase sinônimos. E'

por isso que a mulher e'3-

tá se envolvendo em pro­
cessos de ginástica, es- ,

portes e danÇa:, o movi­

mento enfim, base da pró­
pria vida.

O exerciçio pode ser

praticado com múltiplos

�-----�------------------------------�

"DEUS I ENLOUQUECEU A SABEDORIA

DESTE MUNDO, PORQUANTO O MUNDO NÃO

QUIZ RECONHECER A SUPERIORIDADE DA SA- ,

BEDORIA DE: DEUS".

o , Melhor "ida
AMIGOS 1

OOUSAS SECRETAS .•.•.•..•.......•� :
:.-.. 2

A MANEIRA PE 3
I

DESENVOLVIMENTO OU ABUNDANCIA 4

W. R.

Não podemos negar que a ciência, com res­

peito ao passado, trouxe coisas que precisamos. r:

Conseguimos o que outras gerações nem' siquer
'sonharam. Vivemos numa época de explosão
cientifica. Desde 1958 o conhecimento humano

,
. .

,

duplicou-se a cada 5 anos, 9,Q% dos säbios de

todos os tempos, vivem atualmente.

, ,

Em que sentido tracassou a cíêncla?

É verdade que o homem moderno tem mais

dinheiro do que nunca, que nunca antes, ganhQu
tanto dinheiro com tanto, pouco suor da fronte,

como hoje em dia. Nunca antes teve-se tanto

tempo para gastar. Mas quando tivemos mais

revoluções, queixas e desconten.tamentos do

que h0je?

O homem nunca, teve tanta coisa com que
, "

viver, mas nunca teve, tão poucos' motivos para

viver..

A ciência nos deu autc-estradas, mas dei­

xou-nos sem rumo na vida,' deu-nos formosas
casas, mas deixou-nos de alma vazia, deu-nos

, muitas coisas para gozar. rnas que nunca valem a

pena serem g.ozadas. Fracassou a ciência por­

que em vez de dar-nos a liberdade e, felicidade,
, dá-nos aborrecimento e 'desortentação. Ocorre

que a ciência se preocupa l

com o estômago do

homem e do seu cérebro, e não do seu coração,
esquecendo que NEM S6 DE PÃO VIVE o HO­

MEM, pois dar coisas materiais ao homem ape­

nas é atraiçoá-lo: A ciência diz: a felicidade dó

homem está na maior produção, em seu poder,
aquisitivo, mas à f�licidade do homem não' con­

siste' na ABUNOÂNCIA dos BENS QUE POSSUI.

'Definições
,

' ,

PAZ - Satisfação íntima pela consci­
ência tranquila do dever cum­

prido.
GRATIDÃO - Beleza de almas' puras ·que

sabem compreender a gran­
deza de .receber o- bem.

RECORDAÇAO - A presença da dístãncla.
LÁGRIMA - Gota cristalina' que humidece

os olhos deslizando pela face

todo o sentimento líquido que

vem do ,coração.
, - Ferida oculta no âmago da,

criatura sofrida.
- Prece divina, que enobrece a

alma.
,

-

.

Sofrimento' amadurecido.
"

- Concretização de virtudes.
- Destituição de nobreza

'

de

TRISTEZA

PERDÃO

RESIGNAÇÃO
BELEZA .

EGOISMO
caráter.

AMOR - Doação gratuita que eleva a

criatura, aproximando-a de

"Deus.

VINGANÇA - Vileza de pobres de esplrtto.
Prof. Alaide S, Amorim - Biguaçu-SC'

,DO PASSADO PARA
Um dia quando os ar­

queólogos do futuro, di­
gam'os dois mil e lá vai
pedrada, escavarem o

passado remexido do ver­
bo calado ou consenti­

do, irão encontrar alguns
relratos três por quatro e

tentarão recompor as ca­

ricaturas.
Um dia quando os ar-

queólogos" do, futuro des­
cobrirem subterrados es

fósseis do progresso da
década de 70,como:
- isqueiros descartá­

veis,

- amores idem,
- os ônibus--executi-

vos,
_, as astronaves,

- as malazartes,-
-

'

a' bomba de neutron,
- o foguete temi-mar-

.

te,
- os restos ínortais do

bebê de proveta.

ração estilhaçado do pee­
ta; as cordas vocais rom­

pidas do cantor, quando
encontrarem o livro bran­
co do escritor.'

Um long-play com uma

faixa de som dis�oteque,
e outra o risco do silên­
cio.'

Um dia quando os ar­

queólogos do futuro re­

constitu{rem o esqueleto
de uma Apolo XV, o co- Um dia' quando os ar-

saúde
I

objetivos: para obter bom
estado físico, por simples
prazer, à procura de sen­

sações de bem estar ou

do ponto de vlsta médico,
para estimular a circula­
ção, para melhorar a mo­

bilidade articular, para
promover a melhoria da

,

força muscular, normal 0'1
atrofiados por doença ou
imobilidade.

Os exercicios de ginas-
'

tica acionam Os pulrnões.:
o coração, todo o sistema
clrculatõrío, os' ossos,
músculos, nervos, cérebro
e todos os outros órgãos
e tecidos. Para a obten

, ção de bons resultados
os aparelhos respiratório
e circulatórlo devem agir
-coordenadamente com o

aparelho
-

locomotor, de
forma equilibrada, como
um motor bem regulado.

,

I

,

, Para o .cornbate à obe­
sidade, é necessário ha­
ver uma diminuição da ih ...

'gestão alimentar (diminui-
ção do consumo de calo-

,

rias) e um .aumento da a­

tividade física (aumento
do gasto de calorias). ,

Com o exercício fíSICO ha­
verá .perda de tecido gor­
duroso sem redução da
massa muscular. Haverá
mudança na composição
do corpo, de gordura pa­
ra músculo, deterrnlnando '

no final um corpo magro
e firme.

Para servir de efeito
coadjuvante num progra­
ma de redução de peso, o

'

exercício deve ser de e­

feito aeróbico (utlllzação
do exigênio do .ar), de in­
tensidade moderada e de­
ve ser praticado de 3 a 5
vezes por semana e ter 'a
duração adequada. De 15
a 45 minutos de atividade
física diária são deselá-:
veis e podem ser inicia­
dos com períodos de 5

e
minutos que vão sendo
gradativamente aumenta­
JoS', à medida em que há
o emagrecimento, pois
vai havendo um condicio­
namento fisico. E' impor­
tante notar que essa in­
tensidade, freqüência ,e

qualidade dó exercicio
devem respeitar o 'princí­
pio básico de adequação.
Em outras palavras, o pro­
grama de exercícios ideal

para uma pessoa, pode
não ser para outra, ,A'$:"
Sim, pacientes de doen­

ças crônicas '(asma, dia­

betes, enfisemas, doen­

ças cardiovasculares, e­

pilepsia, etc ... ) bem como

os individuos idosos, ne­

cessitam de orientação
médica para desenvolve­
rem' programa de treina-
mento adequado.'

'

O nível de atividade ge.,
ral, como subir escadas
ao invés de tomar eleva­
dor e andar a pé sempre
que possível, também, de­
ve ser aumentado. Cerca
da metade do corpo hu

'

mano é composta de mús- ,

culos e cada músculo e­

xiste para ser usado. Os
grupos de músculos pou­
co usados, perdem o seu

tônus, isto é, sua força,
firmeza, elasticidade ,e se

tornam flácidos e caídos.
A gordura em excesso se

depositará com facilidade
em torno destesmúsculos
desprovidos de seu tô­
nus. Há exercícios mode­
ladores para "determlna­
das áreas do corpo e que
tonlflcarn grupos muscu­

lares específicos, agindo
sobre' a gorâura localiza ...

da. Basicamente existem '

11 áreas-problema para a

modelagem do corpo: co­

xas, abdomem, quadris,
cintura, braços, busto, ná­
degas, barriga da, perna,
joelhos, tornozelos e fa­
ce.

PAGINA ,;)

be leza
Os exercícios ajudam a

combater a celulite e a e­

vitar que a pele se torne
flácida após a perda do

peso. O exercício suave

tende a diminuir o ape­
tite e as pesquisas mos­

tram que a inatividade fí­
sica é seguida de um ali ..

'

mento de ingestão alimen­
tar. Obtém-se vantaqens
psicológicas com a ativi­
dade fisica, como redu­

ção das tensões, adequa­
ção do sono e do repouso
e o aumento da auto-con­

fiança. Sabe-se ainda que
a prática dos exerclcíos
pode evitar' doenças de­
generativas, retardando a
deterioração física que a­

companha o
/
envelheci­

mento e prolonga a vita­

lidade.

Adote assim o hábito

do exerclclo.,O corpo hu

mano. é uma máqulna ma­

ravilhosa na combinação
do aparelho circulatório

com os pulmões, artlcula­
ções, osso e músculos. O
exercício aprimora a in­

teração, o controle, a pre­
cisão e a coordenação
dos aparelhos., A boa co­

.ordenação fundamental

,

do aparelho jocomotor
conduz ao desempenho
físico satisfatório, permi­
tindo desfrutár a aleqrla .:

de viver.

Agora, quando 'algum
comercial "de televísão

tentar convencê-lo de que

existe um "remedinho mi ...

raculoso" para substltulr
a ginástica, não acredite

, e vá em frente: MEXA-SE.

"A nossa residência

mais importante é o nos­

so próprio corpo".

ANO, DA CRIANÇAINTERNA,CIONAL
-

claração dos Direitos da Criança, consi­
derando que as crianças necessitavam
de proteção e cuidados aspeclais, an­

tes é depois de nascer para. que toda a

criança tivesse uma infância feliz.

Este ano que iniciou - 1979 - foi

declarado por todas as nações que são

filiadas à ONU, o Ano Internacional da

Criança. O Brasil ao participar desta co­

memoração declarou o Ano I da Crian­

ça Brasileira.

Há muito tempo atrás, vários países
, se uniram e formaram a ONU, que quer
dizer, Organizaçijo das Nações Unida«;"

Criaram esta Organização com o .ebjetl­
vo de discutir e ajudar; quando for o ca­

so, sobre'os 'diversos problemas que a­

fligem os povos, como as guerras, a fo,·

, me, a saúde, as desgraças. Entre estes

problemas não ficaram esquecidas as

crianças, principalmente' aquelas que
são necessitadas.

Desta forma, os meninos e as meni­

nas do mundo inteiro são motivos pelos
quais em 1959, a ,ONU proclamou a De- (Cotrisol)

CRIANÇA
sível sob os cuidados e responsa
bilidade dos pais e sempre num am­

biente de afeto e de segurança mo­

ral e material.
7. A criança tem direito à educação

gratuita e obriqatórla, pelo menos
no grau primário.

8. A criança figurará, em' quaisquer
circunstâncias, entre os primeiros
à receber proteção e socorro.

9. A criança deve ser protegida contra

quaisquer formas de, negligência,
crueldade e exploração, que inter­

fira em seu desenvolvimento fisico,
mental ou morai.

10. A criança gozará de proteção con

tra atos que possam suscitar discri­

minação racial, religiosa ou de qual­
quer outra natureza.

,

'lo A criança gozará todos os direitos
enunciados nesta Declaração, sem

qualquer exceção, sem distinção de

raça, cor" sexo, língua', religião,
ou qualquer outra condlção.

2, A criança gozará de proteção es·

pecial para atingir seu desenvolvl-:
mento fisico, mental, moral, esplrl­
tuai e social de forma sadia e, nor­

mal e em condições de liberdade e

dignidade.
'

, 3. Desde 'o nascimento, toda a criança
terá, o direito a um nome e uma na­

cionalidade,
4. A criança gozará os benefícios da

previdência social, ,

5. A criança incapacitada, flslca ou

mentalmente, terá educação e cui­
dados especiais exigidos pela sua

condição peculiar.
6. A criança precisa de amor e pro..,'

teção, Criar-se-á sempre que pos-

queólogos descobrirem .�
valor do operário braçal,
com sua vidinha inSônia
e amarga, sem açúcar e
sem sal; quero imaginar

" a cara dos arqueólogos
do futuro.

Quando encontrarem

uns cartazes' de rua as-

sim:

"O Estadinho".

FU T U'R O
- Vote, vote, vote, vo­

te e vou te contar,
- Tome, tome, tome, r

tome e vou te tomar; "is­
to é que ,é".

Quando encontrarem
frazes de rua assim:
- quem pode, mais

éliota menos,
_;" sai' de baixo que ai

vem madeiiira,
- tudo bem com bar­

dai; e uma-de consolação:
_ Se você perdeu um

dedo; não se queixe, use
lubrax-quatro.

Só quero ver a cara dos

arqueólogos do futuro.
Edmar H. Micheluzzi

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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SECRETARIADO DO EMAOS ,DA DIOCESE
-, DE JOINVILLE

Av. Marechal Deodoro da Fonseca,' 632
89250-Jaraguá do Sul - SC

CONVITE
Amigo,
eu quero .me encontrar com você em

profundidade!
É tão forte o apelo do amor de Deus!
Encontro no Cristo inspiração e amor para
acolher você,

. como realmente você é no dia de hoje.
Vamos nos encontrar e nos amar'

. ,

pors o arnor de Deus se rnänlfesta pelo nos­
so amor.

.

.

Terá lugar em São Bento do Sul no dia 18 .

de março; a primeira Maranata deste' ano. Con­
vi�amos os jovens para mais este encontro com
Cristo e com os irmãos.

'

,PROGRAMA:
recepção '

palestra (Pentecostes)
missa
almoço
recreação (com gincana, com a
finalidade de melhor entrosa-

.' mento entre os jovens).
Se você faltar, estará faltando alguém e nos­

so encontro não será' perfeito, e nem nossa ale-
gria será completa. "

"

.:

.

Se você 'deseja partlclpar desta maranata
faça su� inscrição até o dia 03 de março (hoje): .

com o Jovem LORIVAL PELLIN ..

,,[OftBflO DO POVO" Governo' revolucionário
Irã do prende,'mais 21

rivais
TEERÃ - O Governo sas durante à fim de se-

Fundação,: I
Artur MüHer
-1919 -

CGCMF:
84.436.591/0001-34

Revoluclcnário do Irã" a­
través de um trlbunal se­
creto islâmico, já pren- ,

deu diversos membros do

regime anterior, tendo e­

xecutado
.

quatro deles'

poucos minutos depois de
um julgamento sumário.
Os jornais publicaram

.

fotos horripilantes dos ca­
dáveres dos quatro gene-

'

rais justiçados - entre

eles Nematollah Nassiri,
ex-chefe da temida pon­
ela Secreta (Savak).
Informou-se que pelo

menos 21 figur-as proemi­
nentes do antigo Governo

foram levadas ante os tri­

bunais, além de outros
103 -

suspeitos - em sua

rnalorla oficiais do Exér­
cito e supostos agentes
.da SavaJ( - foram pre-

mana.

Calcula-se que existem

pelo. menos 40.0 detidos.
"As primeiras execu­

ções foram efetivadas
com rapidez porque o po-

'

vo exigia algo", disse um

funcionário na sede cen­
trai do "Ayatollah'" ,Ru­
hollah Khomeini.

Ele explicou que os fu­
zllarnentos demonstra­
vam a determinação do
novo' regime de por fim à

corrupção 'e à injustiça
que prevaleceram duran­
te o Governo do Xá Md­
hammed Reza Pahlevi.

Entretanto, o rito sumá­
rio com que se efetuaram
as execuções deixaram
alarmados alguns setores
da população iraniana.

-'1979 .:.....

Diretor:
Eugênio Vitor Schm6ck�1

Assinatura:
Anual •.•.•.•• 190,00
Semestre •• • • •• 100 00
N.o do dia .• • • • • 4:00
N�o atrasado •• 7,00

9 horas
10 noras
11 horas
12 horas
14 horas

Paulo 'S. Meira
guerra

recuperação dos feridos.
De. acordo com pesquisa do

DNER, do total de acidentes oc;:orri­
dos num trecho da via Dutra, que liga
São Paulo ao Rio, o motorista é' res­
ponsável por quase 40% dos desas­
tres; aS,condições da estrada contri­
buem com 28% e defeitos mecânicos
dos veículos são causa de 15% dos
casos.

. Certa ,vez, transportando um
.

guarda rodoviário, ele, ia me assina­
lando pela' estrada afora (Rio-Vitória),
�s locis dos vários acidentes, e aque­
Ie que mais o havia .impressionado:
um choque entre um veículo da Pa­
trulha Rodoviária e um automóvel
particular. Nunca se soube qual era'
o culpado, pois um incêndio consu­

miu os dois carros, carbonizando ln­
teiramente ambos motoristas.

Assim, a estrada - símbolo fri­
sante do desenvolvimento, econÔmi­
co do País ---:- vai se , transformando
em lúgubre "faixa da morte;'.

Quando festivamente' se anuncia
a iriauguração de nova rodovia, não
se tem a idéia de que se iniciou como

que uma guerra� O custo da estrada
somados à vítimas humanas (entre
mortos e feridOS) equivale para a na­

ção a uma ação bélica 'cruel e sem

honra, (ABIM) •

Endereço:
Caixa PostaJ 19
Rua 2, n.o 130

Telefone- 72-0091
'Jaraguá do' Sul - �C

AMBIENTES, 'COSTUMES, CIVILIZAçõES

estradaA ,

e .uma

Composto e Impresso
.
na:

I
Soe. Grãf. Avenida Ltda.
Jaraguá do Sul· SC

PROIBiÇÃO
Eu, VALENTIN TISSI, brasileiro, casado, re-'

sidente e domiciliado, em Braço Cava1'0 , Nereu
Ramos, Jar.agua dº Sul, proibo que pessoas es­

'franhas adentrem em minha propriedade: 44
morgos de terra, não me responsabilizando pelo'
que possa acontecer aos infratores.

Jaraguá do Sul, 21 de fevereiro de '1979.

A morte é o preço do progresso...
'Mas, será este tão caro?

'

'É ,o que comprovam estatísti­
I cas publicadas pela revista "Visão",

de 25 de dezembro último.
No Brasil, apenas no ano de 1976,

nada menos de 400 mil acidentes de
trânsito; com 150 mil vítimas e .....- pas­
mem os .Ieitores - mais de 16.000
mortos! Ou seja, 44 mortos por dia
ou quase uma vida' a cada 30 minu-
tos! <,

De 1963 a 1972, a população bra­
sileira aumentou 29%; enquanto a fro­
ta nacional de veículos cresceu 153%.
Nesse mesmo período, a ocorrência
de desastres subiu em 38'1%.

Considerando os índices da Ale­
manha Ocidental; 'França, Japão, In;'
glaterra e EUA (potências econômi­
cas .e com frota de veículos maior); 'o

Brasil é recordista de acidentes de
trânsito--com vítimas fatais!

Isso apenas, quanto a perdas de
vidas, sem citar, porta�to, os hospita­
lizados com sua inexorável sequela de

aleijados irrecuperáveis.
'

Por outro lado, há o prejuízo
material, Mais de cinco bilhões de
eruzelros custa ao país, cada ano, os

gastos com danos materiais e com a

INGO PAULO ROBL�
Engenheiro Florestal

, Reflorestamento, ,Topografia, PaisagIsmo,
Consultoria e Auditoria Florestal.

Escrit6rlos:

I
Av. Mal. Deodoro, 180 (fundos) � Av. D. Pedro li, 185

,

Cx. P. 200 - fone: 72-0411 - Säo Bento do SUI:'SC'J

. HUMBERTO WOLF
, Engenheir.o Civil

Projetos, Construções, Cálculos,
,
Orçamentos.

"

,

Escrit6rlo:

Rua Exp. Antonio Carlos Ferreira, 184
Fone (0473) 72-0495 - 89.25o-Jaraguá do Sul-SC

DECRETO N.o 527/79

a I U ß a - s e

VICrOR BAUER, Prefeito Municipal de Jara­
guá do Sul, Estado de Santa Oatarlna, no uso e'
exercício das atribuições que lhe confere o item
XXIX do artigo 70, da Lei Complementar nr.,5, de
26 de novembro de 1975, e,

Considerando a alteração das tarifas para o

Iransporte de passageiros nas linhas Interdistri­
tais, autorizada pelo Conselho Interministerial

\ de Preços -' CIP, conforme Resolução nr. 84/79,
de 31 de janeiro de 1979.

'

Considerando que aquele órgão controlador
de preços determinou a fixação de tarifas únicas

para cada linha Interdistrital, ou seja, valer único
até o final de linha;

,

.

I

Considerando que a aplicação desse siste­
ma virá onerar substancialmente aos usuários de
trechos fracionados;

Considerando, finalmente, que uma medida
corretiva deva ser aplicada, visando, principal­
mente, a defesa da economia popular,

IMÓV�L COM CONSTRUÇAO

área: 1600m2 área: 300m2·

DECRETA:

-CENTRO"':_

Ampliamos e reformamos a construção, con­
forme necessidade do interessado.

Rua Reinoldo Rau
,

",

. Jaraguá do Sul - SC - ,Tratar nesta redação

Artigo 1.0 - Ficam fracionadas todas as li ..

nhas Interdistritais de transportes coletivos de

passageiros neste Município, exploradas pela
empresa Viação Canarinho Ltda., conforme tabe-
las anexas.

"

Artigo 2.0 - Aprova os valores das tarifas
das linhas Interdistritais, fracionadas de acordo
com os trechos, de conformidade' com as tabelas

, anexas, que são parta integrante do' presente
"'"Decreto.· "

"

Artigo 3.0 - Este Decreto entrará em vigor
no dia 26 de fevereiro de 1979, revogadas as dis­

posições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá
do Sul, aos 20 dias do mês de fevereiró de 1979.

VICTOR BAUER -

Prefeito Municipal

O presente Decreto foi registrado e publi­
cado nesta Dlretorla. de Expediente, Educação e

Assistência Social, aos 20 dias do mês de feve­
reiro de 1979.

\

ASTRIT K. SCHMAUCH

Dlretora

Atençao!
Em caso de
chame pelo

"í n c ê n d i o""
Fone 193

INDICADOR PROFISSIONAL

,
Emplacamentos - Transferências - Seguros -

'Negativas de Multa - Guias - Atestados Diversos -

Ocorrências Policiais - Flequerimentos.

CEACLIN - ANAl'iSSS CUNICAS

DR. FRANK BARG

Av. Mal.'Deodoro da: Fonseca, 1.114

- Defronte a Praça Paul Harrls
Fone; 72-0466

ESCRITóRIO CONTA�L A COMERCIAL
CRC-SC n. 0048 ,.

Téc. Cont.: Antônio José Gonçalves
CRC-SC n.o 7.786.

Téc, Cont.: Yvonne A. S. Gonçalves
CRC-SC n.o 7.638

Agente do ECAD - Recursos Fiscais e'Admlnlstra­
tivos - Contabil!dade - Sêrviços de Marcas e Pater­
tes - Fotocópias de Legislação Trabalhista e INPS­

- Seguros em .geral - Serviços Aéreos VARIG:
.

'Desde 1944 a serviço do

pr09,
resso de Jaraguá do SUl.,Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 130, fone: 72-0091 I Hua Preso Epitácio Pessoa, 616 - fone: 72-0210

(perto do Dr. Waldemlro Mazurechen)I
'

--------------��

DESPACHANTE O:FICIAL DE TRANSITO --'I,'IVO ZA�LUCA

Credenciado pelo DETRAN nO. 065

IIICirurgiã dentista - formada pela
.
Universidade de São Paulo

Atendimento com nora marcada

- Adultos e Crianças
,

Rua Barão do Rio Branco, 157 • fone (0473) 72-0696
Jaraguá do Sul - Santa Catarina

r

�Ai!'i.lLIAN-EMP�EENDIMENTOS E SERVlÇOS'LTDJl;
',:mi !':i:4il_

\

Av. Getúlio Vargas, 79 ao lado do Kamisão
'

Fone: (0473) 72-0616, cx. P. 83 - CRC-0772
,

89.250-Jaraguá do SI:JI - Santa Catarina
CONTABILIDADE - CONTRATOS E SERViÇOS EM

,

GERAL· P�OJETOS DE FINANCIAMENTO -

SEGUROS.

ORA. IZABEL KIKUE MAUL

CUNICA DE CRIANÇAS
Dr. Herberto H. M.eldau "

MARCIO MAURO MARCATTO,

Ex-Residente Hosp .. lnfantll: Oesar PerneUa
Tltulo de especialidade em Pediatria;

Horärlo para atendimento:
das 8 às 1� horas. e das 14 às 19 horas

Clínica Santa Cecrlia � Fone: 72-0101
Rua Walter Marquardt, 77

Engenheiro Civil
.

CREA 7a. R. CART. 3806-0
REG. N�. 9.360 - VISTO 5047 - 10°. R.

PROJETOS E ASSISTI:NCIA Ti:CNICA

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, nO.1.179

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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SORRIA,
, Essas crIanças!•••

Numa cidadezinha, um me­

nino, que vê pela primeira vez

Um, caminhão pipa agiJandb a

rua empoeirada, exclama:
___; Mamãe. venha depres­

sa ver' a chuva passeando de

.camlnhão!
Que confusãol .

-:- O senher é casado?
'-,- Sim, senhor.
- Com prole?
- Não,' senhor, com a Ju-

PAGINA 5Sábado, 03 de março de 1979

- É, mas eu VI mlnha mãe
subtrair dois litros de leite de
uma vaca!

çouquelro tem pé de porco.
.

.:_ senhora, não pude ver, '

'

o homem está calçado com bo­
tas.

lleta.
..- Eu perguntei se o se-

nhor tem filhos!
- Ah! Tenho sim: dols pro­

, les e uma prollnha,
Nem semprel

I O professor explica aos a-

lunos.
,

'

- Para se efetuar uma sub­
tração; é preciso que haja ob­

jetos do mesmo gênero. Por e­

xemplo, não se pode subtrair
quatro laranjas de nove burros
ou de sete galinhas.

Admirado, um aluno excla­
ma:

Que tal?
O médlco.
- Deixo este remédio pa­

ra você tomar após a comida,
,

O paciente:
- O senhor não poderia

deixar. a córnlda para eu comer

antes do remédio?
.

Ao pé da letra
Patroa à empregada recém­

-chegada. da roça:
'

- Fermina, vá ver se o a-

A bomba �

O, menininho, Flávio, ouvin­
do falar da bomba atôniica e da
desgraça que ela poderia cau­

sar à humanidade, observou co­

mo quem não quer nada:
-:- Por que é que "eles"

não inventam uma bomba pra '

matar micróbio?

.�!69
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UM CAVALHElRO COLOCARIÄ'
O

.

SEU PALETa' NA POÇA DE
,

LÄtIlA PARA UMA DAMA
"

ATRAVEó5AR !

I.� ,

[[...� . ',-Moretú,"Jo�dan & Cia. Ltda.

Corcel sedan - vermelho .•..........•.. '. o 1974
Oorcel cupê - vermelho. o o o o • ; .. o o . o o o o o 1972
'Corcel cupê - branco . o .. o o . o o o .. o o. 1976
Galáxie 500 - amarelo. o .• o •.... o .. o. o. o. o 1974
Galáxla LTD - amarelo o o .. o o o .. o ... o. .. . .. 1974

�.75 - 4x4 - amarelo o .. o • o o o o o o o . o o . o o :0 o o 1976
orcei cupê - branco o o ; .••.•. o ......••. o ' 19'77

�.w. 15QO - azul ... o ..... o •••• o'. o •• o .. ;. o

' 1972
rasüla ... bege o o o o o o o o o o o o o • o o o . o .. "o • • .. 1978

Maverick cupê - amarelo O' o o • o . o •• o o'..•...
'

1974
V.W. 1500 - branco· o o o o o o o o o o. o o o o o o o o o • . 1970
V.W. 1300 - vermelho o o o . o o • ; o o o o ., o o .... o . o ,1972
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O'F I C I NA DO TI B'É RIO

, Especializada em Volkswagen, com serviços de mecânica
,

"

retifica de inotores, regulagem de carburado�

e cO,m lataria e pintura em qualquer marea de carro.

Rua Leopoldo Malheiros, 67 - Fones: 72-0107 e 72�1059

,Jaraguá do Sul" Santa Catarina'

Palavras Cruzadas
HORIZO,NTAIS:

. � ,

. 1 - Certo inseto. 7 - Região desértica da
América do Sul. 9 - Fibra grossa que está no meio

das folhas da planta. 10 - Vertebrado com o cor­

po coberto de penas, com os membros anteriores
transfortnados em asas e que se reproduz por ovi­
paridade. 12' - Sulcar a terra, 14 - Nocíva. 16........,.

Aqui. 18 - Limpara por meio dedreno. 21- Há­

bil; capaz. 23 ..- Pão-de-{?), bolo fofo e macio. 24
- Sigla do Estado brasileiro cuja capital é Manaus.
25"":"" Massa de água salgada que cobre a maior

parte da superfície da terra 26 - Leito conjugal.
31 - Espaço de sete dias. 33 - Nome de homem.
34 _;_ Antes de Cristo. 35 - Símbolo químico do

Neônio. 36 - Deus do amor, na mttoloqlaqreqa,
'37 - Ativo; cuidadoso (pi.). 40 - Símbolo químico
do rádio. 41 - Sigla. do Território,brasileiro cuja
capital é Porto Velho. 42:-" A (?): ao acaso. 44 -

Soberano. 46 '"'"'7' Preguiça; ociosidadê. 48 - Can­

tava, emitindo trilos. 51 - Praça de taba (pl.),

VERTICAIS:

1 - "Morcego", em .inglês. 2 - Registro de
sessão de corporações. 3 - Passa no ralador. 4 - .

Ajuste. 5 -:- Está (pop.). 6 ,- Pálido; descorado

(fern.). 8 - Assis Valente, sambista baiano. 11 -

Ave semelhante ao avestruz. 13 --Elemento vital.
15 - Fabricante de rede de arame. 16 - Peça de
vestuário (pl.).,17,- Surgir. 19 - A primeira, a se­
gunda e a quinta letras da palavra Novela. 20 ,;",._, Ca-

. rinhosa. 22 - Comboio de via férrea. 26 - Aquele.
que trata do 'tinelo. 27 - Guarnecer de asas. 32 "'­

Pássaro preto. 36. - Doação; caridade. 38 - So­
frimento físico ou moral. 39 - Símbolo'químico do
ósmio. 43 - Tornar oco. 45 - Eduardo Tornagih,
ator. 1-7 - As três últimas letras de Diva. 48 - Or­

qanization of American States (sigla). 50 - Ivon

Cúri, cantor.

2 3 4 5 6. 1

87

51

RESPOSTAS:

'SBJ'El::>O - BABI!J.L -,- 0109 !al::! - ow

-S3 - oa -- '?l::! - sOlnpSlS - SOJ3 - aN - OV
- opV' -,- B,uBwaS ........,. J'B1 - OI - aJI - owel'?.l
_.P- J.BV'II - V'II'V - 91 .;_ OIOV - BJBUaJd -- '?O _:_

'?V'II - JBJ\f - 9AV' -;- olej_ - eWB::>BW - eleJBS

LIVRO GRÁTIS - cortesia do seu Jornal
Envie este anúncio junto com seu pedido e

.ganhe Inteltarnente grátis um best-seiler no valer
de Cr$ 40,001 A MONTERREY garante!' ,

.

Arte, Educação Sexual, Biografia e .

.

Outros'
. A Arte do Mosaico ... A arte técnica rnuslva

- Alfredo Muccl �................ 170,00
Manual Profissionalizante de Medicina' e ,

Reabilitação - Nível 2.° grau profissio-
nalizante - H. C. Gonçalves . . . . . . . . . 80,00

Capítulos da Vida - Os mistérios da mente
- Lobsang Rampa . . . . . . . . . . . . . . . . 95,00

A Caverna dosAntigos .. Os segredos dos
Lamas - L Rampa � "

. '.' ..
'

, . . 95,00
Iniciação à Análise de Balanços - 2.a Edi-

ção - A. Hezende ,'o ••••
'

110,00
Princípios, de Contabilidade de Custos -

R. Schrnledicke 220,00
EU Nua - O sexo serri preconceitos - Odete

Lara .,", .. 140,00
Mamãe, Sou Homossexual - Anomalias se-

xuais - Laura Z. Hobsen . . . . . . . . . . .. 140,00
Televisão em Cores - Circuitos ttplcos - Al-

meida Jr.......•...... � '... 110,00
Tudo Sobre Antenas de TV - Montagern e

Utilização - Gm . .1 ••••••••• _,. • • • • • 130,00
Transistores Equivalentes - 11.000 tipos,

70.000 equivalências 230,00
Jogos Simulados - Estratégia e tomada: de

deolsão - Clark 80,00
História Econômica do Mate - Temístocles

Llnhares ,.............. 80,00
Guerra e Paz - 2 Vol. encadernados 1.300

págs. - L. N. Tolstoi 350,00
Não precisa enviar dinheiro! Você só paga ao re­

tirar os livros na Agência Póstal de sua cidade. Es-
.

creva para Editora Monterrey Ltda. Rua Visconde.
de Figueiredo, 81, ,Tijuca. Rio de Janeiro. CEP -

20.550 - Caixa Postal 24.119 - ZC-09o

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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EleiçDes Municipais
As eleições municipais

'previstas para novembro
de 1980, deverãó ser

adiadas para 1982. A su­

gestão, feita há algum
tempo ,pelo ministro Má-
,rio Simonsen � e colo­
cada 'por ere 'como Uma
das condições para ser o

Sábad9, 03 de março de 1979

devem Ficar para 1982
próximo ministro do Pla­

nejamento -, será ,envia­
da ainda este an'o ao Con­

gresso, pelo governo Fi­

gueiredo.

Ao 'propor essa medida
- verbalmente, ao gene ...

ral Golbery' cf'o Couto e

Silva - Sim'onsen Iem-:
brou que a fase inicial do

próximo governo' será
marcada por decisões

austeras, que desagrada­
rãó tant() a empresários
como a trabalhadores. Is­

so p'ode provocar reações
negativas para o govern,o

- menos por causá de

derrotas eleitorais segun­

.do, o ministro, e mais pe­
las pressões que surgirão,
em meses pré-eleição, e
que levariam as autorlda-

.des a "afrouxar alguns
laçOS" e assim, prejudicar
:o programa anti-iriflação.

Papa lamenta conflitos'mas, mantém
Cidade do Vaticano - O

Papa João Paulo li disse

que reza a Deus pelos po­
V<;'8 sofridos, afetados pelo
choque armado entre Chi­
na e Vietnam e expressou
a esperança de que o Irã
possa encontrar logo "paz

interna e progresso sere­

no".

Em sua
' habitual alo-

oução dominical da jane-
.la de seus aposentos,
umas 30 mil pessoas reu- ,

nidas na Praça de São,
Pedro, ,o Pontrfice disse:

,Tribunal
2.098

Condena 'a

os Onze
Belfast

Anos,
Assassinos de
Belfàst - Um tribunal

antl-terrorlsta condenou
a um total de pelo menos
2.098 anos de prisão 11
assassinos protestantes
conhecidos como "os car­
niceiros de Belfast", que
mataram 19' pessoas rio
conflito religioso da Irlan­
da 'do Norte.

O juiz Oathal O'Donnel
pôs fim ao rnalor julga­
mento por assassinatos
em, massa que começou
em outubro ' e descreveu

o reinado de terror de 17

, meses levado a efeito pe­
lo grupo em Belfast, como
"um catálogo de ferozes'

assassinatos - um monu- ,

mente ao cego fanatismo
, sectárlo".

, O' juiz decretou .42 pri-

C LnSSI F IC/\DOS

sões perpétuas - um a­

cúmulo de sentenças sem

procedentes na história
britânica. Só o chefe, da
quadrilha, William Moore,
de 30 anos, foi condenado
a ,14 prisões perpétuas
por 11 assassinatos é três

, tentativas, assim como a

167 anos mafs por outras
14 acusações.

O principal executor

das ordens de Moore, Bil-
,

Iy Bates, 30 anos, recebeu
16 penas de prisão per­
pétua por 10 assassinatos
e seis tentativas, bem co­

rno ,33 anos adicionais por
infrações à lei de armas

de fogo.

O mais jovem membro
do grupo, Willy Townsley,

,

do 17 anos, que tinha a-

esperanças de paz
,

,

"como não estariam meus

pensamentos voltados
com sentimento especlal
de afeto e' participação
aos povosda Asra e a Pe­
nlnsula Chinesa, que têm
sofrido tanto. Um aconte­

cimento inesperado domi­
na os pensamentos de to..

, dos, a explosão de um no­

vo conflito na trontelra
entre o Vietnam e a Chi­

na, São países que lutam,
são homens que morrem "

e também para esses ir­

mãos rezamos de cora-,

ção",

um tema que- aparece ex­

penas 15, quando es atro-, clusívamente ria tela".
cidades foram cometidas, ,Segundo informações dos
foi condenaoo

à

prisão' promotores, cineastas
,
por tempo indefinido, a- procedentes da África, A-
cusado de pelo menos mérica Latina e Ásia de-
um assassinato; e'2'l' anos verão ser de novo convi-
de prisão por sequestro e dados para um círculo de
delitos centra as leis de trabalho, sob 'o patrocínio
armas de fogo. do Ministério de Coope­

ração Econômica. Nésse

círculo de trabalho deve-
I

rá ser dada a 'oportunida-
de a distribuidores, cine­
astas, críticos e professo- "

res de meios de comunl­
cação, alemães e euro­

peus, para contatos e tro­

ca de informações em pri­
meira mão. No programa
de éoncurso, os filmes

procedentes da América
Latina deverão formar no­
vamente um ponto gravi­
tacional e de grande lnts­
resse.

"I'ereeíro

Mundo" no

'Festival' de

Curta Metragem
Filmes ,do' Terceiro

Mundo deverão ser tam­

bém apresentados no

25,oFestival de Filmes de

Curta Metragem, Que se

realiza rio período de '23
a 28 de abril próximo em

Oberhausen, "não apenas

CORREIO DO POVO,
HÁ QUASE 60 ANOS,
SERVIND'O NOSSA

CIDADE.

Spézía &
, Cía. ,Ltda.

SERRARIA E TERRAPLENAGEM

Fones: ,(0473) 72-0300 e 72-0215

Jaraguá do Sltl Santa Catarina,

VOCI: QUER CONSTRUIR A S,UA CASA

PROPRIA?

ENTAO PROCURE A

EMPREITEIRA HAWA LTDA.

Gente capacitada para bem servir

Rua João Planinscheck

Jaraguá do Sul' Santa Catarina

Terraplenagem VARGi\S
de lido Domingos Vargas

SERVIÇOS COM RETRO ESCAVADEIRAS
SERVIÇOS COM TRATORES DE ESTEIRAS
Rua Frederico Bartei, 181 - fone 72-0208

TUBOS SANTA HF.LENA '

� , ,
�

TUBOS E ARTEFATOS OE 'CONCRETO
Rua Joinville, 1016 - Jaraguá do 'Sul

Viacão' 'Canarinho

, ,

A, Condenação
'(1.'0 passo da Via Dolorosa)

, Ena Theodoro Wanke

Não foi ber:n a coroa dos espinhos,
nem seu corpo sangrento flagelado, '

nem os ímpios deboches escarninhos,
a dor maior do Cristo condenado!
Fomos nós que, medrosos e mesquinhos,
fomos nós que o deixamos desamado!
- Forjando mil razões .pelos caminhos, .

ninguém de nós estava do seu ladol
Que, RÓS, 'imitadores de Pilatos,
lavamos' nossas mãos perante os atos

que deveriam ter o nosso não!
Delxando-nos levar pelo terror
de sermos reeponeävets, demos dor
e fomos os arautos da omlssão.:

(Do livro em preparo O MESS'IAS)

-t_;__

o Signo da' Cruz
(2.° passo da Vilã Dolorosa)

,

Ena Theodoro Wanke,
O machado golpeia o tronco augusto,

.

as pancadas reboam pela serra,
e, trêmulo de dor, rangendo em susto,
o cedro vacilante cai por terra,
A lâmina desbasta o pau robusto;
o tronco é dividido. O cravo ferra
a união, das traves sob o encaixe justo,
e surge a Cruz, que ° singno-dor encerra.
O signo-dor encerra! O horror-delfrio

,/de Cristo a carregá-Ia em seu martírio
\

por ruas e por becos ante o povo ...

Ah, o signo-dor, que ao receber Jesus
.martlrlzado e no entretanto luz, /�
se torna signo-amor, e vive novo,

, (Do livro em preparo O MESSIAS)
�

Tratado brasileiro­
Alemão de

tráfego': marítimo

Trabalhos 'de socorro

dificultados pela
do vulcão do

monte Sinila em Java

-

.sao

lava

Jacarta - Grupos de

resgate e socorro percor­
reram as aldeias situadas
nos montes Ding de Java
central evacuando seus

residentes dos caminhos

de lava lncarrdescente e

dás nuvens de 'gases ve­

nenosos desprendidos pe­
lo vulcão monte Sinila a­

través. de duas de suas

crateras.

O número" de mortos

provocados pela erup­
ção, que começou na ma-

drugada de quarta-feira
ascende a 180 e o núme- '

ro de feridos, a mais de
mi!. Foram evacuadas de
suas casas umas '17 mil

pessoas.
Gases sufocantes e nu­

vens cobrem várias al­
deias. Os arr()ios· das
montanhas tiveram suas

águas contaminadas pe­
los gases e por cinzas,
impedindo seu uso para
beber e para irrigar plan­
tações.

No Rio de Janeiro foi
rubricado há pouco um

protocolo aditivo ao Tra­

tado brasileiro-alemão de

Tráfego Marrtimo, que de­

verá equiparar,' tanto
quanto' possível, as com­

panhias alemãs d� nave­

gação marítima nas linhas

'com o Brasil às empresas
braslleiras, As bonifica­

ções b�asileiras de im-

.posto de -exportação pelo
transporte de produtos
lndustrlais serão conce­

didas, futuramente tam­

bérn pelos transportes
feitos por empresas ale;­
mãs .de navegação marí­

tima. As autoridades bra­

sileiras de navegação ma­

rftima vão conceder, no

futuro, sem demoras, as

liberações para cargas
vinculadas ao transporte
por navios brasileiros, pa­
ra.navlos de bandeira a­

lemã. As cargas serão

transportadas por: empre­
sas .de navegação maríti­

ma dos dois países com

participação em igualda­
de de' direitos.
Ambas as duas partes

.desenvolveram um pro­

ces�o para controle con­

junto de tais carregamen­

tos, 'pelas autoridades
brasileiras de navegação
marítima e pelo Ministé­

rio Federal da Viação.
Além disso, ambos :05

palses convenclonararn .

consultas, no caso de se

verificar durante um pe­
rlodo mais longo um de-

\ sequilíbrio no balanço de

carga marltlma bem oom9
em questões do transpor­
te de eargas em granel.

A lava solidificando-se

paulatinamente, obstruiu

muitos caminhos, dificul­

tando a remoção de pes-

,
soas evacuadas e (;. che­

gada dos grupos de so­

corro aos lugares, onde

são necessários. Os cadá­

veres começaram a ser

enterrados para evltar
que gerem uma epldemla,
Esta foí a quarta erupção
do monte Sinila nosúltl­
mos 51 anos.

,

r r

'TranspolW' urbano e Interurbano

A CANARINHO preocupa-se com a sua locomo­

ção colocando a sua disposição, modemlsslmos
, ônibus com pessoal especializado, possibllitando
à seus passageiros, uma viagem segura e tran-

qüila.
'

- CANARINHO -

Transpo,rta com carinho.

PREÇO:
A PRIMEIRA GRAND_E 'SURPRESA PARA QUEM JURA

QUE SABE TUDO SOBRE O OPALA.

SHALOM '

BAR E LANCHO'NETE LTDA.

Sob nová direção - Cláudio Kerbst
AGORA CO,M UMA VARIEDADE DE
,PIZZAS DELICIOSAS. - SABOREIE!

'RESTAURANTE COM ATENDIMENTO,A
LA CARTE

'

Em cima do 'Posto Marechal

Av. Marechal Deodoro," nr. 961

SERRARIA E BENEFICIAMENTO DE

MADEIRAS RIO MoLHA LTDA. AGORA VOCI: ESTÁ MAIS PERTO DE UM CHEVROLET.
Vá conft:trir no concessionário

Madeiras imunizadas"; Forro - Tacos - Roda­

'Pé - Assoalhos - Lambris - Meia-Cana.
EMMENDÖRFER. Com. de·· Veiculos Ltda.

Construindo em madeira o progresso de n'ossa região

Rua Curt Vasel, 658., fone 72-0550 - nesta. -

Av. Marechal Deodoro, 557 - Fones: 72-0969, 72-0655, 72-0060
"

'

JaraglÍá do Sul Santa Catarina
/

Rua João Januário Ayroso, 775

,
,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Juventus sob novo comando técnico enfrenta Paysandu amanha
O Grêmio Esportivo

. Ju­

ventus apôs ter dispensado os

trabalhos de Itamar Montrezor,
estava a procura de um treina­

dor para a sua equipe de pro­
fissionais. Depolis de muitas

especulações, quando surgi­
ram os nomes de Adão Gau­

lart, Linor do Rosário, Leocá-'
dia Cônsul e Setembrino. como

prováveis contratados, eis que
. na última quinta-feira recebe­

mos com surpresa a contrata­

ção do treinador Joaquim Feli­

zardo. Felizardo teve passagem
por várias equipes do futebol

. brasileiro, entre eles o Flamen-

go, do Piauí, 'o Joaçaba E.C!,
andou inclusive no exterior, e
ulti'mamente trelneu 9 Guara­

puava, equipe daquela cidade,
onde sagrou-se campeão da
1.a Divisão de Profissionais da

. �

Federação Paranaense de Fu­

tebol. Trata-se de um elemen­

to de gabarito, com largos co­

nhecimentos de futebol e por
certo se dará muito bem à fren­
te do comando técnico juven­
tino. Ele estará dirigindo a é­

quipe amanhã, no alTi.istoso que '

o Juventus fará eml Brusque,
diante do Paysandu, em retri-

. buição a visita que o clube

brusquense fez à nossa cida- deixará nossa cida�e 'por volta

de no mês de fevereiro. Este das 7h30min da manhã em ô-,

jogo estava marcado para o

último sábado à tarde, mas por
motivo das fortes chuvas que
se abateram por sobre a cida­

de dos tecidos, o campe tor­

nou-se impraticável, e o jogo
acabou sendo cancelado. A

partida tem seu, inicio' marcado

para às 10 horas da manhã"
perfeitamente explicável, uma

vez que a tarde Jogarão no Ma­

racanã, Flamengo e Vasco da

Gama, jogo este, que terá
transmissão direta pela tele­
vlsäe, A delegação Juventina

nibus especial. O loca'- de saí­
da será o Restaurante Shalon,
havendo possibilidades para at- '

guns tercedores acompanha­
rem o clube, O retorno, está

previsto para logo após o jogo.

AS ESTR,�IAS DE
TONHO E NILTON GOMES

Estarão fazendo as suas

estréias no elenco juventino,
os jogadores Tonho e Nilton

Gomes, as duas mais recentes

contratações do moleque tra­

vesso jaraguaense. Tonho, é

aquele mesmo que jogou pelo
pelo América, de JOinville, pos- .

teriormente defendeu o Joinvil­

Ie E.C., transferindo-se depois
para o Carlos Renaux, onde

não se deu muito bem. Agora
volta com força total,

'

tentan­

do mostrar todo seu futebol no

Juventus. Nós, particularmente
conhecemos o Tonho dos bons

tempos, e ainda' o considera­
mos um dos melhores centro-

'avantes do futebol, catarinen­

se, tudo dependerá dele,
Quanto a 'Nilton Gomes, trata­
-se de um excelente ponteiro'
esquerdo, qUê já' defendeu' vá-

rias equipes do futebol catarl­

nense, entre as quais, o Mar­

cílio Dia� e Juventus de Rio do
Sul, onde sempre se destacou

como um ponta de muita ha­

bil1dade. Sómos de opinião que
foi um ótimo reforço para o Ju­

ventus, que procura armar uma
,

equipe competitiva para a

campanha do Estadual deste
B.no •

Há possibilidades d� o Ju­
ventus acertar algum compro­
misso amistoso para a pr6xi­
ma semana, visando mostrar ao
torcedor juventino estes dois
novos jogadores.

" o
O futebol de salão, como

qualquer 'outro espõrte com­

petitivo, é uma das formas pa­
ra revelar o verdadeiro caráter
das pessoas. 'No embalo do jo­
ga" acompanhado da inevitáve,l
vontade de vencer, manifesta­
-se na sua realidade o ego. Po-

F t e b o Iu

(

d e
dade d� jogo, ncrmaímente lar de cada um. O jogo, em

de�gasta as aparências, e, o a-: 80% consegue derrubar as

tleta se demonstra na realida-' barreiras do artificial.

de do seu ser. Olhando de fó- � sem dúvida edificante

ra, observando estas manifes­

tações espontâneas, temos o­

portunidade de avaliar, além
de mais nada, o verdadeiro va-

/

demos esconder nossos im­

pulsos, educando, nosso com­

portamento dentro das exigên­
cias da sociedade civilizada.

Porém, na luta máscula pela
vitória do "Grupo", além da

satisfação de um possivel triun­
fo individual dentro da veloci-

Dio II, torneio início e dio GR Jarita realizou

18. a largada doVarjão/79 J.a corrida interná
de canoas

Na reunião da semana

passada entre os clubes pre­
tendentes à participação no II

Campeonato Varzeano de Fu­

tebol "Varjão/79", foi aprova­
do o regulamento de disputas,
espelhado no do Copão Kurt'

Meinert, de Joinville, com no�
ve capítulos e mais de_ 50 arti­

gos e parágrafos, além do que
foram entregues aos presen­
tes, vinte carteiras de ldentlda­
de de atleta, para preenchi­
mento. Ficou acertado igual­
mente, que o Campeonato terá
seu início dla 11 de março, com
a realização do Torneio Início
entre todas as equipes, para,
no dom!ngo subseqüente (18)
haver a largada, na fase de

classificação.

Na citada reunião, estive­
ram representantes do Vila No­

va, Gneipel (campeão de 78),
Laranjinha, (formada por fun­

clonárlos da Weg II e III), Be­
mawi (Bebidas Max Wilhelm),
Vila Lenzi. Noroeste, Mec, Bur­
ges (vice-campeã ae 78),' Cy­
rus, Prefeitura MunicIpal ae
Guaramlrlm, Figuei'rehse

'

"A"

(tltularss), Figueirense "8" (ju-

venis e aspirantes). Além des­

ses, outros já.manifestaram in­

teresse em participar, cuja con­

firmação deverá ser dada até

hoje (sábado), no estabeleci­

mento de propriedade do sr.

Anselmo Pereira.

A Estofados Mannes, que

participara da reunião, por ra­

zões internas, ignoradas pela
imprensa, desistiu de disputar
o Varjão, campeonato que te­

rá, no .máxímo 16 concórren­
tes, para que haja uma lógica

.

na elaboração do calendário

de [oqos, ou seja, 4 jogos por
domingo a exemplo, do que o­

correra no ano passado.

Na próxima sexta-feira,
dia 09] haverá nova reunião,
quando será entregue a cada

clube o regulamento, a tabela

de Jogos, e será efetuado o sor­

teio do Torneio Início.
-

Serão entregues também
na oportunidade, as carteiri­

nhas de identificação devlda­
mente preenchidas, além do

, mais serão tratados assuntos
de Interesse geral.

Campeonato
-

de Futsal de
Corupá . iniciou 'dia 1.0
Teve início no dia 1.0 de

março 'o II Campeonato Muni-
. cipal de Futebol de Salão do
vizinhou município de Corupá.
Este campeonato

'

está sendo
prOmovido pela ComissãO' Mu­
nicipal de Esportes e ' canJa
com a participação de 10 e­

quipes, todas do município de
Corupál, sendo vetada a parti­
cipaçã'o �e qualquer equipe de
outra cida(fe.

PROVA CICUSTICA
Segundo informações' do

Presidente da Comissão Mun'i­

cipal de Esportes, Vereador
Ernesto Felipé Blunk, consta
no calendário da CME uma

corrida de bicicletas entre tra­

balhadores, para o dia 1.0 de
maio "Dia do Trabalhador".

.. '

Portanto, todos os interessa-
dos em participar desta prova,

poderão procurar a secretaria
da CME para efetuar as suas

inscrições.

O Grêmio Recreativo Ja­

rita, da localidade de João

Pessoa, procurando incremen'­

tar cada vez mais o deseiwol­
vimento da prática do esporte

." ,
,

e da recreação, realizou no dia

Jorge recebe documento com sugestões
Flortanopohs - Em en- e educação. '

contro mantido com represen- PEQUENA E
tantes das associações comer- M,ÉDIA EMPRESA
ciais e industriais de Santa Ca- Äo fazer a apresentação do
tarina e das classes sindicais, documento, Osvaldo Moritz
o futuro governador Jorge K. ressaltou os assuntos relacio­
Bornhausen recebeu um do- nados à pequena e média em­
cumento contendo as suges- presas, infra-estrutura e pro­
tões e reivindicações dos em- cesso industrial catarlnense,
presários catarinenses para o Disse que "as empresas, cons­
seu governo, Também partlcl- tantemente, sofrem autuações

i
param do encontro, o futuro da fiscalização, por descum­
secretário da Indústria e Co- primento de uma 0'U outra pro­

I mércio, Dieter Schmidt; o se'" vidência exigida em textos Ie ..

1 cretár.io-adjunto, Carlos Pas- gais desapercebidos: leis, de·

I, soni; o deputado federal Eval- eretos, pareceres, normativas,
do Amaral, e Alexandre Evan- 'resoluçõ�s, clrcuiares de che­

I gelista, secretário-executivo da tes de repartições e outras for­

I Federação das Associações mas de alcançar o contribuinte

( Comerciais e Industriais, do com a exigência a ser cumpri­
comércio e dos clubes lojistas da",
do Estado.

Osvaldo Moritz, presiden- Sobre a infra-estrutura in-
,te da Federação das Associa- dustrial catarlnense, diz o do­
ções Comerciais . e Industriais cumento que "cabe, ao gover­
(FACISC), abriu o encontro, no federal, arcar com o maior
dando início à discussão do parcela dos investimentos re-:
documento que foi entreçue à queridos nà infra-estrutura de
'Jorge Bornhausen, datado de suporte ao desenvolvimento ur-
20 de outubro de 78, O do - bano, induzido' pelo cresci­
cumento, .contendo 20' laudas, mento lndustrial", Cita depois
apresenta um resumo das os maiores problemas consi­
questões que envolvem' as di- derados como habitação, água,
versas áreas econômicas e so- esqotos, sistemas viários, ener-
ciais do Estado. gia elétrica, hospitais, seguran-

'

Em seguida, lembrando ça pública e outros pontos Im-
seu último pronunciamento na portantes, sempre presentes
Assembléia Legislativa, Jorge

-

nas comunidades de áreas in­
Konder Bornhausen voltou a a- dustrializadas, tendendo ao a­

firmar que "vamos agir de for- gravamento, à medida que a

ma objetiva e temporária, sem- indústria mais se desenvolve
,

pre de encontro com as inicia- e se intensifica OI afluxo de
tivas de todas as classes esta- mão-de-obra de outras re-

. duais representadas,' visando giões. No final desta explica­
Ião, Estamos nos referindo aos. também uma malor abertura ção, sugere que "se promova a

elementos que dirigem a Liga política". Acrescentou Bor-' participação financeira da

Jaraguaense de Futebol de,Sa- nhausen que a maior preo- União, coni recursos sem re-

ounação, no momento, 'diz res- torno, na implantação da infra-
Ião. Exemplo de organização, .

peito ao fortálecimento dos -estrutura urbana",
'

que em apenas dois an"!, foi
. partidos políticos, caminho O industrial Dleter Schmidt '

,agraciada com o título de Liga aue "nos levará a uma vida 'Po- �. futuro secretário, da Indús-
modf'io do Estado. Essa mesma lítica partidária permanente e trla e Comércio- - disse que
[r�a. que lutando cem dificul- daí para a democracia, nos co "é importante que contatos

d�des inúmeras, consoguiu em locando como' verdadeiros ca- como este sejam mantidos
oitães na busca de recursos, sempre e que o governo do

tão r-vrlo espaço de 'tQ�p.J, montando projetos e progra- Estado, esteja ligado. intima-
promover o esporte, difundir a mas que nos levam a buscar mente com os problemas e

disc:"lina· ,trabalt1ando em e- ainda mais os recursos. num questões que envolvem ac:;

quipe com alto sentido de ar- clima de harmonia e paz so- classes empresariais, associa-

gani2.ação.
cial", Jorge Bornhausen fez cões e sindicatos do Estado,'
ainda um rápido relato dos as� porque' só com isso poderá d;-

Mas, ainda não e ho"a de suntos que pretende 'discutir namizar mais o seu governo e
dei{2r em berço esp:êr�dido" com os, represéntantes das as- coordenar melhor o seu traba-
pois "ue a camint1aCla ainda 'é sociações e sindicatos, no que lho na extensão de recursos

longa. Porém, se corn empe- se refere ao- documento entre- em todas as áreas".
.

nfio, élinamismo e entusiasmo, gue, detendo-se mais no que A reunião, que iniciou às 8
diz respeUo à área econômica horas da manhã, encerrou-se

a liga Jaraguaensê conseguiu, transporte, energia, Procape, 'por volta de 11 horas.
in'exer com o Fute601 éle Sa- saúde, turismo, reflorestamento

ver e sentir que a grande maio­

ria dos nossos jovens são ad­

miravelmente humanos. E co­

mo a maioria fica entre 18-28

anos de idade, significa que
ainda é tempo de não deixar

poluir o idealismo, enfraquecer
a camaradagem, destrofiar a

alegria e apagar as chamas.
da vontade de participar. Mes'::
mo competindo com ,garra e

destemor, manter o bom-hu­

mor, a amizade e a educação.
.� igualmente emocionan­

te ver o respeito pelas torci­

das, onde se
.

encontram nor-

malmente, namorados, irmãos;
,

filhos, esposas e arriigos co­

muns dos dois times adversá-
25 de fevereiro último, a "1.a rios.
Corrida Interna de Canoas". O

início da competição foi às 8 Quando vez por outra, es­

horas, tendo como' local de eapa algo que não devia, de­

saída, as terras do sr. Gustavo . pois do jogo, quase sempre

Lange, num percurso de apro- vem a reco�ciliação� Eles sen­

ximadamente 7.500 metros. O tem por si, os erros, e vêm se

Rio Itapocuzinho serviu para a desculpar.' São garotos, são

realização dessa competição. senhores, são atl,etas, que nos

O resultado, das equipes parti- uniformes dos times são todos

cipantes foi o seguinte: iguais. Serventes e profissio-
nais liberais, office-boys e ge;.
ren,tes nas quadras são joga­
dores sem preocupação de hie­

rarquia. '�simplesmente fan­

fástico observar como a luta

por idealismo, através do es­

porte, Iguala as pessoas dos

mais diferentes escalões.

Mas pal'a tudo isso, é ne­

cessário todo um trabalho vi;'

gol'loso de base e sustentação.
E, esse trabaltlo' vigoroso é ofe\.
recido graciosamente, por tio­
mens equilibrados e que pro­
curam ajudar a sua. terra, de­
senvolvendo o 'Futebol de Sa-

,

1.° lugar: Equipe dos Mal

Assombrados - Tempo: 50 mi­

nutos. Componentes: Élio A.

Froehner, Ildefonso Doege,
Valrnor Hang e Miguel Hang,

2.° lugar: Equipe dos Gor­

dos e Màgros. Tempo: 52 mi­

nutos, Componentes:' Dorival
Lange, Gllrnar Froehner, Lou ..

. rival Maas e Ademir Neitzel.

3.° lugar: Equipe "Pau, de
Arara". Tempo: 56 minutos.

Componentes: Eloi Zumach,
Diomar Kanzler, Rolf Berner e

Norberto Weiss.

Todos os componentes
das três primeiras.' equipes
classificadas receberam me­

dalhas de participação. As de­

,lT1ais equipes classificaram-se

na seguinte ordem:

- 4.0 lugar: Equipe "Tubarão",
com o tempo de, 58 minutos.

5.0 lugar: Equipe "Fragata
Gaivota", com o tempo de 61

minutos:

6.° lugar: Equipe "Piratas do
, Mar Doce", tempo de 85 minu­

tos;
7.0 !ugar: Equipe "Os Pira­

tas", tempo de 95 minutos.
,

s a J ä o
"

Ião, nós temos certeza que,
com 'outra dose de empenho,
diriamismo e entusiasmo, va­
-mos mostrar para todo o Esta­

do a força do nosso Futebol de
Salã'o.

E quando tivermos,--alcan-
'

çado um ponto de destaque
rear no Futebol de Salão, que
se acenda em outros cidadãos
o e,ntusiasmo, para que outras

modalidades esportivas sejam
trabalhadas e, ativadas. Po­

rém, com o exemplo que nos

deixou a Liga Jaraguaense de
Futebol de Salão. S6 com orga­
nização... Só com entusías­
mo... só com equipe de traba-
lho...

.,

Milton Adolar Stange
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Convergência Educativa
Prof. Paulo Moretti

No campo educacional, cada dia mais se

comprova que, para a formação do educando,
pais e mestres devem estar a sel'VJiço de um mes­

mo fim, jamais se concebendo que haja desce­
nhecimento dessa realidade e muito menos o­

missão ou oposição.
Isto porque o educando vive na escola anes

preciosos, muit�s deres marcados por uma difí­
cil encruzilhada de influências. Daí a necessida- '

de de haver a coordenação de diversos fatores
,

educativos para que a educação não se reflita
em danosos' comprometimentos futuros.

Da parte do'professor devem-lhe ,sobrar for­
ças para'poder enfrentar um'&'airle ile percalçr­
que vão desde o cumprimento de uma missão'
por vezes incompreendida até um devotamento
sem limites ao desenvolvimento do seu ministé­
rio. Suas forças e sua aplfcaçlo ifevem ser mo­

no'polizadas num s6 sentid�� formar informando,
informar formando, ensinar educando, e�ucar
ensinando.

' ,
'

Contudo, nesta difícil tarefa,' o professor
não pode prescindir do magistério maternal e
paternal, sob pena de falir em sua missão. Em
razão disto, há, necessidade de uma composição
de forças, visando à obtenção de idênticos fins,
calcados no inter-relaciol'!s'men,to Lar-Escola.

Se a meta é o homem, como tantas vezes

já se disse,e repetiu, Para bem form'á-Io faz-se
mister o exercício.de uma convergência educati­
va; o que "al'e dizer, uma soma de esforços, uma
divisão de responsabilidades, com base no de-
votamento, na açã'o, no ideal.

. /

Se é verdade que o professor tem de ser um
. líder, por imposição do seu cargo, . não menos

ve�dade é que pais e mestres coparticipem da
educação, impulsionando vontade, fecundando

, idéias, fo'rmando ideals.
Com() centro de 'irradiação da educação, Lar

com amor e destemor, fazendo com que a con­

vergência eduçativa repouse em sólido funda­
mento e não na areia movediça de vontade, cam­
baleantes e,até insensíveis, que negligenciem no

'processo da formaÇão do educando.
E no desenvolvimento deste preeesse, nun­

ca será demais exercer-se uma acentuada con­

vergência educativa, cujos re�mltados mediatos
ou imedlato!s haverão, de ccmprovar a eficá-,
ela' e a, in,fluência de,stes tão importal;tes agen'­
tes - Lar e Escola - no cumprimento pleno e

consciente da tarefa de educar.

Curso sobre legislação
. Trahalhista.· e Previdenciária
A ACIJS contratou com

o Centro de Assistência
Gerencial de Sant� Cata­
rina - CEAG/SC,' a reali­

zação do curso em epí­
grafe, ne período de 22 a .

24 de ,março, vindouro,
com carga horária de 20
horas.

Professor Paulo Ferreira,
Consultor do CEAG/SC
em' assuntos Previdenci�­
rios, Fiscais e Tributários.

O curso, destina-se a di­
retores, gerentes, chefes
de'departamentos de pes�
soai, contabilistas ou o­

cupantes de cargos SéIJle.
Ihantes. As inscrições po-

.

dem ser solicitadas des­
de 'já à secretaria da As­

sociação. Taxa (Ie inscri­

ção Cr� 1.536,00, p'or par-
ticipante. .

o curso será ministra­
do no audit6rio da Asso:­
ciação, no período diurno,
em horário a ser ainda fi­
xado, sendo min'istrante o

Pedreira Rio Branoo
�ta é a mais nova empresa do GRUPO

MARCATTO, que ,estará atendendo brevemente
em Jaraguá do Sul e região.

PEDREIRA RIO BRANCO, co� ótima quali­
dad'e de britàgem de pedras, localizada na Ilha
da Figueira.

Endereço comerciaJ: Av. Marechal Deodo­

ro, 1.179 - fon,e: 72..1136.

, Liberdade.
Cidade do México - O pre­

sidente José Lopez Portillo teve
a última palavra durante suas

conversaçõés com seu colega
norte-amerteano. Jimmv Carter,
ao declarar' qJe, "com demasla­
da freqüência, seus compatriotas
pobres que vão para os Estados

Unidos, têm que se vender".

e
..' direitos humanos

dito - o assunto l1\ais impo�n­
te de nossos· tempo�: o fato de

que haja
/ homens que pedem

comprar homens e· que haja ho­
mens que têm que se vend,er: E
isto é o que ocorre 'frequen,temen­
te com os nesses pQbres que vão

para os Estados Unidos.
Carter e sua comitiva tinham

pensado que as conversações ha­
viam vo'ltado a uma atmosfera de
normalidade depois do começo

problemático, quando Carter teve

uma recepção correta, mas fria e

recebeu uma lição sobre politica
da parte de Lopez Portillo, ne pri­
meiro brinde da visita, durante
um almoço em honra do visitante.

Um funcionário de alto nivel

da Casa Branca que pediu para
'não ser identificado, disse à n'�i­
te que Lopez Portillo havia de-

monstrade concordar com Carter

quando este sugerira,. horas an­

tes, que as estridentes alusões
mexicanas aoS , problemas entre

os 2 ,países' pOderiam ser con­

traproducentes.
Após a reunião dos presiden­

tes, surgiram versões de progres­
sos nas discussões e se progra­
mou uma reunião no café da ma­

nhã, 'o que dava a entender que a

visita estava sendo produtiv�.
Depois houve , o brinde de

Lopez Portillo, no qual o presi­
dente mexicano disse a Carter:·
"estou profundamente comovido
e tentarei ser mais estável'p., Mas

começou a inquirir retorlcamen­
te: "O'que acontece no mundo li­
vre? E' possivel que o ser huma­
no seja livre aao mesmo tempe
seja justo, é. pos'sivel conhecer'
uma ordem internacional. . que

.':":_L
'YWUUOS

MENTIROS'OS E

EXPLO,RADORES
.'

Portillo ,surpreendeu,e Im-

tou os funcionários nerte-amert­

canos, quando acusou os Esta­
dos Unidos de mentirosos e, ex­

ploradores, voltou a colocar' uma
nota 'discordante, na conferência
d'e cúpula.

,

Ao responder a um brinde,
em Jantar oferecido pelo pres':­
/dente Carter, portmo disse: "es­

.

.. te, senhor presidente, i - aere-

CULTURA:

�No'vas obras
Três serão os novos li­

vros que o professor Augus­
to Sylvio Prodohl, escritor,
vem de encaminhar às edi­
toras e que deverão ser lan­

çados neste ano, sucessiva­
mente.

Dois deles - "Parábo­
las" e "A História da Igre­
ja", fazem parte de uma trio­

logia, o terceiro ainda não
,

concluído, - e que serão lan­

çados pela editora de São
Paulo. Quanto à outra 'obra
de Augusto Sylvio Prodohl -

"Palavra Perdida" - esta vem

de merecer parecer do pre­
sidente do Conselho, Editol..
rial da Universidade para o

Desenvolvimento, do Estado
de Santa Catarina, profes-

.

sor Dr. Celestino Sachet,
cujo parecer transcrevemos
nesta notícia alvlçarelra pa­
Ja os leitores do conhecido
'escritor. Esperamos poder
publlcar, em uma de nossas

próximas edições, uma en­

trevista com Augusto Sylvio
que, segundo fomos informa­

dos, vem de reestruturar

também velhos escritos do"
saudoso prof. "Lehrer" Hein­
rich Geffert, prefaciando-os,
acerca da história da Comu­
nidade Ev. luterana de Jara­

guá do' Sul, a serem também

publicados ém livro, proxl­
mamenté, e sobre o que ain­
da noticiaremos.

, .Els o parecer do Prof.
Dr. Celestino Sachet, presi­
dente do Conselho Editorial
daUDESC:
- O professor Augusto

Sylvio,· catarinense, radica­
do em Jaraguá do Sul. autor
dos romances "O Engenhei-'
ro .Missael" e "Às margens
do Cachoeira", além de ou�
tras

. pUblicàções ,de estilo

didático, ensaios e estudos,
volta, agora, 'com novo ro­

mance, "Palavra Perdida",
seu mais' recente trabalho.

,possam evitar um estado de coi­

sas no qual um homem se vende
e outro possa comprar seres hu­

manos?, Apesar disso, Portillo a­

crescentou, que "nossa am;zade
nos possi�ilita ser francos".

,
.
Fontes norte-americanas dis­

seram sobre as discussões que
houve pr�gressos em m�téria de

energia. Mas não se informou de

qualquer progresso em outros

dos temas centrais, os mexicanos
sem documentos nos Estados

Unidos.
Um, funcIonário disSe eue as

implicações dos comentários de

Lopez Portillo levaram Carter a
.

pronunciar ,uma resposta públi­
ca, direta em seu brinde ã noite:

"O povo' dos Estados Unidos é

um povo justo, e decente consigo
mesmo e em seu tratamento com

o povo de outras nações".

e seu autor
-:- Sem medo de errar:

estamos diante de um traba­

lho que poderá vir a ser, o

melhor romance catarinense
dos últimos ,tempos tanto

pelo tema abordado quanto
pela maneira corajosa (seu
estilo inato), com que são

postas a descoberto as

grandezas.e as 'misérias hu­

manas destes .

nossos tem­

pos tão neurotizados.
�Montado numa estru­

tura em que há romance

dentro do romance, Augusto
Sylvio 'Prodohl _

vale-se de
seus profundes conheci­
mentos de Sociologia. de

Psicologia, de Antropologia
e mesmo de Teologia, para
nos colocar diante. dos gran­
des mistérios de nossa vida:
o Amor, o ódio, a paz, o po­
der, Deus, o Diabo, a vida e

a morte. Mistérios que, ape­
nas aparentemente vão sen­

do descritos numa luta dia­
lética: .nos sondáveis misté­
rios da mente humana, re-'
pousam, os deuses e os de­
mônios de todos nós e de
todos os tempos.

� Somos de , parecer
que a obra, se editada, co­
rno esperamos, haverá de

valorizar, só por sl, este
Conselho 'EditorIal e a pró­
pria Universidade. Florianó­

polis, 6 de fevereiro de 1979 .

(ass) Celestino Sachet, re­

lator".

"Correio do Povo", que .

tem no escritor, professor e
jornalista Augusto Sylvio
'Prodohl um dos seus maio­
res amigos e colaboradores;
congratula-se com ele pelos
sucessivos êxitos em sua

brilhante carreira literária ao

estar prestes a atingir a cá­
sa dos 63 a�os de idade,' de

, inesgotável.vitalidade e en­

tusiasmo próprio da. moci­
dade.

Nota distribuída pela Federa-
, çã'o das Indústrias do Estado de

Santa Catarina, informa que no

período de 26 a 30 de março' do
corrente ano terá 'Iugar em Salva­

dor, Bahia, o "V Curso Sob,re Tra­
tamento d'Agua' para Fins Indus­

triais", prom'ovido pelo Instituto
Brasileiro de Petrôleo (IBP) ,

h " ,

O curso, segundo a nota da
FIESC, abordará "os diferentes

empregos da água na indústria,

,

.

.

,
' ,

,

Tratamento. O Agua Tera Curso em Salvador
os aspectos referentes às suas

impurezas, efeitos provenientes
de ,sua contaminaçã'o e os prin,
cipais tipos de tratamento", des­
tinando-se a técnicos. que traba- ..

Iham direta ou indiretamente em
projetos e pllocessos e. El todos
que pretendem· adquirir conheci�
mentos básicos relacionados com,

o tratamento d'água. para fins in­
dustriais. Maio�es detalhes

_
po­

dem ser obtidos através' da Fiese.

.

Dom Paulo explita �jetivos
da Campanha da Fraternidade

. de todos os alunos, dando o se­
,

guinte resultado:
MEMBROS: Ernpreqador - Pre­

sidente - Antbnio Carlos Serafim,
Prof. Matérias relacionadas. Se-

. cretário: Celso Vasel, Agente de

Formação Proflsslonak Instrutor

de mecânica, geral - Rqgério F.

Hruschka; Instrutor de eletricida­
de - Guido Giancarlo Muller; Ins- '

documentos e solicitando é'I. assi-
_
trutor de desenho técnico mecâ­

natura' na folha de presença dos nico - Heins Edgar Raeder: Apren­
dizes - Vice-Presidente: Gustavo '

luis Nardt; Mecânica A - Gusta-
I, ••

vo luis Nardt, Dalton Tamaninl:
Mecânica G'eral B - Clélio Névio

Ba�gentoss, .Wolnei Cândido Tho­

mazelli; Eletricidade: Robilson
Antonio Weber, João Greft; Dese­
nho Mecânico - Carlos Alberto
Meier, Edemilson Marcelo An­
dreatta.

Os novos membros da Ci­

PA',..;.....Comissão Interna de Pre­

venção de Acidentes, es�arão to­

mando posse no próximo dia 05
de março,'às 9h30min nas depen­
dências do SENAJ.

SÄO PAULO - "lutar pela
ecologia é defender as águas, o

ar, o verde, a limpeza e.a higie­
ne. E' defender o coração dos ho­

mens contra a fome e. a lnjustlça
E' defender tudo aquilo que Deus

apresenta ao homem como sinal

do amor dele. E' também cuidar

das favelas, dos salários e de tu­

do aquilo que cerca a vida huma­

na e faz dela ou uma miséria ou

uma esperança".

A afirmação foi feita esta se­

mana pelo Cardeal Arcebispo de

São Paulo, D. Paulo Evaristo Arns
durante a missa de quarta-felra-

.: de cinzas que celebrou na Cate­
dral da Sé. em São Paulo, que
deu lníclo à Oampanha da Fra­
ternidade de 1979 no Estado de
São Paulo.

Mais tarde, em entrevlsta à

imprensa o cardeal afirmou' que
o objetivo da campanha resume­

-se "a defender a. vida e propor
condições para a convivência na

Eleicão
, ..

Às 9h40min do dia 23 de fe­

vereiro, nas dependências do SE­

NAI - Centro de Treinamento de

Jaraguá do Sul, na sala de maté­

rias relacionadas, realizou-se a
eleição dos representantes dos

aprendizes de Qualificação Pro­

fissional para a CIPA.
Atuaram na recepção: Heins

Raeder e Celso' Vasel, recebendo

justiça e na solidariedade".
A poluição - acrescentou

D. Paulo - é a manlfestação do

desiquilíbrio da' natureza e amea­

ça a vida Em São Paulo" nós te­

mos muitas provas dessa polui­
ção: os rios polutdos, o ar poluí­
do, lixo em quantidade, o verde
destruído e insuficiente, fome

rondando a cidade, moradias sem

O mínimo de higiene, afinal, a mi­

séria.

Segundo o cardeal, "a raiz

do mal está em alguns quererem
ser donos do mundo, embora se

afirme que todos tem es mes­

mos direitos Ei deveres". Para ele,
o atual sistema leva, os ricos a se­

rem mais ricos e os pobres a se­

res mals pobres".

- A denúncia do deslqulll­
brio - acrescentou ele - deve
ser constante e atingir pontos bá­

sicos e, neste ano, deve atingir,
sobretudo, a expto1ração lndéblta
da natureza.

- .Cipa

votantes.
A eleição teve como Presi­

dente de Mesa, Solange Mendon­

ça, Secretário: Rogério F. Hrus­

chka. Na mesa os apren.dizes re­

cebiam as devidas instruções de

como votar' e os trabalhos foram

supervisionados pelá Presidente
da CIPA.

. A -eleição transcorreu' num
ambiente de organização e cpo-

.

peração por parte dos docentes

e alunos, sendo en�errado os tra­

balhos às 10 horas, e a apuração
foi feita 'às 14 ho,ras do mesmo

dia, juntamente com a ,presença

Moseu será' inaugurado 'no' domingo
FPOLIS. "- o governo catari­

nense confirmou para o próximo·
dia 4, às 9h30min, a inauguração
da Casa dos Aço�es "Museu Et':'

.

nográfico" de São Miguel, 'no mu­

nicrpio de Biguaçu, na 'área da

Grande Florian6polis.
A solenidade será presidida

pelo Governador Ahtônio Carlos
Konder Reis.

O conjunto' arquitetônico da-

'quala localidade com'preende a
.

Igreja de São
. Miguel, Casa dos

Açores - Museu Etnográfico, e

o Parque dos Engenhos.
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